
do

í

NOTA da redaccao
....

A IMPORTANCIA DA PR�SEN­
ÇA PORTUGUESA NO MUNDO

Os vários aspectos do mundo em

que vivemos foram, abordados du­
. rante esta reuníão, a qual - po­
demos dizer - teve por objectivo
reavivar os laços de comunhão e

i entendimento que existem em, 'to­
das as parcelas do nosso território

I' e na alma de todos os que falam -a

lingua portuguesa.

Nestas palavras há uma profun­
da mensagem de convivência entre
os povos, no passado e no presente
e uma 'certeza de continuidade,
porque se estabelece já uma filoso­
fia politica e social. Reconhecer que
se agiu bem é lançar uma ponte
de compromísso para o futuro. Es­
tá foi a mensagem do Oongresso
das. Comunidades.
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, Foi' o ministro dos Neg6cios Es­

'trangeiros, dr. Franco Nogueira,
I que, ao encerrar o Congresso; fez

¡ algumas das mais ímportantes afir­
, mações da reunião, resumindo mes- """""""'",-"",..,u",,"'"

EM Março do ano corrente, 08 I mo os seus objeétivos. «Distribuin-
e8tabelecimentos hoteleir08 do do-os por sectores - 'disse - o JOD.lIII dolii f1110'l1Vnosso distrito registaram um Congreso debateu assuntos ligados ,IllWlW lU.MJtn1'.11
movimento total de 1�.53� à natureza intrinseca das eomuní-

hôepeâe«, Saliente-se que este Idades lusiadas no Mundo, à sUII; �- � NOSSO prezado: colega «Diá­

total apenas foi excedido nos I da actual e futura, à sua posreao V' rio do
r

Alentejo» 'transcreveu

distritos de Lisboa e do Por- í no contexto iinterllacional, As con- parte do artigo sobre «Problemas

to, com o movimento respeo-

!
diÇ-õe8 essenciais do seu futuro pre- do 'fllrismo» que na. última sema­

tivamente, de 77.987 e 17.891 visível, Verdadeiramente, foram as ¡ na inserimos, dó nosso colaborador

I
hóspede8.

.

coordenadas esplrítuaís' e até ma- 1M. B. -

,
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CARTA -DO BR'ASI�

:A MO:RTE DO EX-P�ESIDENTE
ASTEL.·O BRAN'CC)

: MOVIM(NlO HOTELEIRO
NO DISTRITO DE FARO
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IHO'M·E'N'AGEM

E O-LIVEI'RA

JANELA A,S BANDAS CIVIS
DÓMUNDO E JS .•. ÉPOCJS 0:4 SUA FUNDArlo

pelo .r. MATEUI IOAYENTURA _
'

'

* O QUE A TRADlÇA'O AFIRMA E A H,ISTÓRIA DESMENTE

I

O GOVERNADOR db dfstrito de

: Ponta Delgada e os presiden­
I tes dos seus sete Municípios deslo­
¡ caram-se a Lisboa para prestar
i fiomenagem. ao eng. Arantes e Oli­
i veíra e à sua acção enquanto mi-

nístro das Obras'Públicas durante

\ treze anos'.

i Ao homenageado foram entre­

I gues medalhas de todas .as edili­
i dades em nome das. quais falou
'o governador do distrito ,que re-

cordou a obra do eng. Arantes e
I
Oliveira. Este agradeceu acentúan­

: do que os êxitos da sua gerência
1 se devem, em grande parte, a um

I trabalho de equipa.

teriais destas comunidades que es­
te Congresso 'procurou definir. Sa­
bemos de onde viemos, sabemos o

que somos, temos de, reflectir sobre
o que queremos ser mercê do nosso

esforço e da nossa vontade e que
papel éontinuaremos a desempe­
nhar 110 Mundo» .

o JORNAL DO ALGARVE começa hoje a' publicar artigos
do seu novo ooloborador, o 'jornalista João ,Alves das Neoe«,

há. algun8 an08 radicado no Bra.sil em cuja Imprensa desempenha
lugar de relevo, na redacção de ;CO Estado de São Paulo», um ãoe

jornais de maior projecção de a:lém-Atldntico. .

Reconhecendo a import4nci� do Brasil na act1VlZ panor4mica
política, nas relações com o nossb País e na emigração portuguesa
- basta recordar que há milhares de algarvi08 ali radicados -

o Jornal do Algarve-julga," desCe modo, prestar mais um grande
serviço aos' SEm.s leitores e à lmprensa regionalista. Quanto ao

novo colaborador João Alve8 'das Neves, etlSaísta e jornalista
muito .conhecido, recordo-se a ¡8ua acçõo em �aris, no serviço
portugués da Radiodifusão Fra""cesa, o SBU' trabalho na Ag�ncia
France Presse em Lisboa e na ,Iprimeira fase do «.Diário Ilustra­

do», a sua já vastq colaboração em jornais portuçueses, nomeada­
mente, «O Primeiro de Janeiro»; «Diário Pó�ular» e «A Oomaroa.
de Arganil» e os 8eus livr08 sobre a nossa moderna poesia. Ele'
é, sem dÚ'VÍda, um dos. mais vá1idos nomes da Imprensa portugue·
sa e brasileira da geração actual.o POVO ERRANTE

PASSOU A SER O ÁRABE? Pedro de Pr •• I ••

�. ABASTE�'MENTO DE Á,GU�i:����mr::::m�
AS POPULACOES RURAIS DO ALGARVE ·!.:d�;;;�!r�;r� MO�!'T�::!:=��

,
�

•
J rustro do Exército, nosso compro- > do II Congresso das Comunidades

L"""""""""""""""""""""""""'""""""", .

por GUILHERME D'OLIVEIRA MARTINS ¡
víncíano sr. coronel lua;quim da : de Cultura Portuguesa, o qual teve

II ¡ Luz Cunha, a promoção ao posto ,a participação de representantes
I' ii : �f BEM-estar das populações ru- I imediato, quando a: mesma s� ve;t- I de Portugal Contiuentàl, Insular e

II II UI raís, deve merecer tanta aten- ficara relativamente a seu írmao, I Ultramarino, de delegados brasilei-

iI II ção e interesse a quem governa, ¡ sr. brígadeíro Edmundo. da Luz ros e ainda das várias comunidades
I' II como Os mais intrincados preble- ,Cunha.' .

Iusíadas espalhadas peio Globo.

!! I: mas de admínístração pública. As- Decerto os nossos le�tores deram I
II I: sim consideramos de justiça, dar- logo pela troca, que' nao nos impe-

, "II' II -se-ihes meios que .permítam des- de de endereçar felicitações ao ílus-

"'
II frutarem um pouco' daquela como- .Lre promovido, agora também ga-

II II didade a que todos' os homens ,têm .Iardoado com a medalha de ouro

Il !i di���. nossas' palavras não quere- ��r S:é"ál�� :����=' r:�alo���
II II .rnos agora referir-nos a uma pre-

-,

campanha no Ultramar:
:1 II vidência rural efidente ou à neces- ���� ......,.

II II "sídade de Ulna assistência médica ,,,",,"",,-"""",,,,,X�

illi II efectiva. Pretendemos' somente,
I'

II .

chamar a atenção para o problema

I! !I
.

�:Ci;�!�d:anJ�!:o' �e ��:Ue��:
II II rurais luta.

I! !i ce!:��ri�r��::!�t:a��::;
II I: poços de chafurdo ou de mergu-
:1 II lho, autênticas fontes de contamí-
II II nação e de epidemias.
II 'lOS Municipios, com a consciên-
II II .cía pl:ena dos malefícios que eles

i! !I ii ��:�e �%����r,e����::�o!:�:
I I manuais. Embora a solução' .seja
II I

de apreciar, não podemos pensar
:1 que seja definitiva, pois não satis-

II ,faz, nem as necessidades, nem os

II I anseios das populações.
II ' O sistema, nos poços de maior
II I afluência, não, resultou, pors não
II i permite um abastecimento rápido.

, II Assim, voltam ao processo primi-

I! ¡ �;��e::'t!�Os Os já referidos in-

i! Nos anos de estiagem, os meios :,nII I
rurais sentem o problema na- sua

II Para as férias de Verão, Irene fez esté vestido de praía cor-de- .plena gravidade. A evidenciar o

i,! -rosa, de' croché, empregando urna fibra química macia e fácil de facto, atravessamos um ano de es-

I' tratar. Irene segue a moda, pois este ano o croché é a-grandemoda 'tiagem já recheado das dificulda�
:1 na Alemanha. Mas este vestido de croché não será demasiado' des e transtomos que sempre cau-

:1 quente para os dias de calor do Verão? Nestas latitudes, não, diz símio

i! a jovem com o janota chapelillho branCOr No Mar do Norte ale- O abastecimento de ág,.ta exige AO ENG'. ARANTES
II mão, na ilha Norderney, onde Irene está a passar as'férias; so- que sejam tomadas medidas ur-

II pra sempre um vento fresco.' (Oontinua tIG .... pdl1itIG)
I' "I,

...!.ii_¡¡iiiiiii_ii_._ii_.¡¡;¡iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiii_iii_ii-_._iiiiiiiiii¡¡¡¡¡¡ii_¡¡_ii_;¡_iii;¡¡¡¡;_ii�,"""",,"""""""'""'"'"

_ p o r

� AS quatro centenas de filarmónicas ainda' existentes no Pais, a

grande maioria não apresenta documentos escritos das' datas' das

suas fundações. Raras, muito raras mesmo, são as sociedades- de ban­

das civis qué podem apresentar um
'

livro de actas que ateste, insofis- """""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'"
màvelmente, a origem das respec-' , �' '�

tiV1�a�:�a:s ���ú:i:ém, por in- 1
CR'ONICA: DE ALBUFEI'RA

fluências polítícas.. por necessída- .

des bairristas, por caprichos de in-

OS GRA1I1DES AU,VILIARESdividuos em evidência nas locali-
-

,ni.
'

,
"

A
_

.

dades, não se tratou então de regís- I

tar nos'respectivos livros os ele-

DAS BELEZAS NATU'R'AI:S,mentos históricos e datas do apare-
,"'''"'"'""'''''''''''''''''' cimento. Por incúria, ou por pare- ,

cer que não merecia a pena' fazer
na ocasião o registo dos solenes

(Ooncl"" na 6.· pdl1'tIGJ

...."""""""""""""""""""""""""",""""""

UM pequeno acordo surgiu entre
Israel e árabes, em toda esta

atmosfera de conflito que perturba
há longos anos as suas relações e que
estalou numa guerra sangrenta de bre­
ves dias mas longas consequências.
Esse acordo - a presença de repre­
sentantes da ONU na zona do Canal,
entre os dois exércitos em presença
--- seria um princípio de entendimen­
to para futuras negociações. Mas

(Oonclui tIG última pdl1itIG)

V1SADOPELADELEGAÇA.O
DE OENSURA

que conseguiram passar no

mais difícil: a parte escrita.

Depois, uma vida nova os es­

pera, e outras responsabili­
dades,

Ifi); SCREVEU um albufeirense nes­

,Ii ta coluna sobre o encanto da
,

sua terra e dos seus recantos pito­
; rescos. ,Tudo isso está certo e é

'necess,ário para o chamadO' «ponta­
�pé dê saida» turistico. Mas não

-chega para aquila a que' hok se

,denomina já «o grande turismo».
'

I Albufeira foi, sem dúvida, a zona

do Algarve, onde se iniciou esse

(O�tin,", tIG .... pdl1iflll)

�,��'"'�\.,'"'''''�'''''''''''''''

l«COMÉRCIO DE PORTIMIG» ,__
(O_OtIC_'''''_fIGI_tU__"ma_p_,dllf_tIG_J

I I

I
COMPLETOU 41 anos de vida o I! nossp prezado colega. «Comér- .

; cio de Portimão», competentemen- I

'te dirigido pelo sr; Pedro Octávio
; da C. Leal', a quem cumprimenta­
; mos, bem como aos seus colabora­
dores.

GRATAS RE�ORnAçÕES DUM ENCONTRO AMI6ÁVEl

,A MAalA ETERNA
DA PAISAGEM DO ALGARVE

po.. .José Purt.do .Júnior
1- Aumenta a população es�

HA dias, vindo o signatário de calcorrear os seis quilómetros da es-

trada que separam a vila de Aljezur do Monte onde reside, foi alcan­
çado por um automóvel que parou junto de si. O seu dono e único ocu­

pante, numa atitude de franqueza, ofereceu-nos b"pleia' que, pela espon-

,""""'"""""',,,""""", taneidade patenteada, aceitámos com

agrado, mas porque ambos fomos dis­
cretos, no cumprimento usual ocul­
támos os nossos nomes, Somente me

disse o aludido senhor que era alente-
- jano, e isto foi suficiente para ini­
ciarmos conversa como velhos conhe­
cidos, tanto mais que, ido ali pela
primeira vez, manifestou prazer por
encontrar quem lhe falasse das parti­
cularidades do ambiente, ficando eu

satisfeito por me ser dada a oportw
nid.ade de dizer algo sobre o que cá
temos de admirável e até agora pouco
conhecido,
Com o carro em andamento mode­

rado, chamei a atenção do meu re-

(Oontinua fIG .... pdl1itIG)

! colar no Liceu João de Deus.

Este ano, apresentaram-se a

,

!
exame de admissão, na ca-

pital do distrito, 696 alunos 'OS QUE ENT�ARAM E
SAíRAM DE PORTUGAL 'de ambos os sexos.

Neste momento, realizam-

SEGUNDO o Boletim do Instituto
Nacional de Estatistica, nOB

meses de Março e de Abril deste
ano entraram em Portugal, respec­
tivamente, �01.930 e 187.988 pes­
soas, e saíram 215.453 e 19�.-240.
Nos meses correspondentes de

1966, as cifras totais registadas fo­
ram de 155.050 e 233.969, para as

entradas, e �00.136 e 2�5.050, para
as saídas.

-se as provas orais daqueles

O brutal acidente que vitimou O marechal I'Iúmbetto de 'Alencar
Castelo Branco abre um hiato na politica brasileira de incalculáveis

I' proporções. Com' efeito, apesar de se manter em rigoroso silêncio des-

de que, em 15 de Março último, en-
I tregou o poder ao marechal Cos-

� �'
j ta e Silva, o ex-presidente dà Re-

.püblíca era o lider oculto de uma
-

'A SETA E 'O ALVOi vasta corrente politica e militar
'

-

ido Brasil. ",

! Illiciara um novo estilo de acção
no comando dos destinos do Pais, por TORQUATO DA LUZ '

,quer no plano politico, quer no eco ..

TEIXEIRA GOMES� nõmíco e administrativo. Homem

j severo, disciplinado como um mili­
,tar, Castelo Branco considerava
i que o seu governo fora o principio
Ide um novo ciclo da vida pública
i

I'IZ há pouco tempo nesta mesmà

secção algumas consideraçõesí
que se' me afiguraram pertinente�i
acerca da injustiça que advém do

facto de esquecermos ràpidamente;'
e com surpreendente facilidade,
aqueles a quem devemo§, pelas'
mais diversas razões, preitos de

gratidão ou aqueles que, por mo·

(Oonclui tIG tUt6mG pdg(M,



2 JORNAL DO ALGARVE
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AOS ESCUTEIROS, CAMPISTAS E AUTOMOEILISTAS

A Têxtil M. ,Guerner, ,S. A. R. L.
Oferece-lhe A SUA OPORTUNIDADE

A CAMA DE CAMPISMO 1·41 que fabrlcamol foi páDlada para li, Feita para '1
peBOoa cemporta 4'. A llena CODlO de campiamo VALI MAIS DO QUE PUA,
por 41 rozões:

1 - Económica no preço
2 - Leve
3 -Cómoda
4 - Resistente

A Dossa Coma de Campismo "", • 01 DallaS lOCal para campo, proia e

compras, ajudar,lhe ão a passer molhares lérlol em 67. ISSO MISMO NÓS
DESEJAMOS "

Têxtil M. Guerner, S. A. R. L.
GlUI-PILHARES V. N. OE GAIA

�cos
Dr. António Leite Matreiros

Começará a exercer cl{nica particular
em Faro, no pr6ximo mils com consul­
t6rio privativo, o âr, Ant6nio Leite
MarTeiros cuja aoçõ« aliás já se desen­
volvia âesâeo principio do ana no Hos-
pital da Miseric6rdia. '

'
,

A fixaç(J.o na capital algarvia do dis­
ti1f!o�rur!li'!o, g:radu�d(),dQ�, }[(lspjta�
"Cwis 'de L1.<' 'OQ,' 'vem de encontro ds ne-"
cesstâàde« da cidade, cuja expans(J.o
exige a ,exist�ncia de um corpo cUnico
especiali�ado, proporcional ao volume
da população.

Partidas e chegadaa

Vindo de Espanha, visitou a nossa
Redacçao acompanhado de sua esposa
o, nosso assinante em Lisboa sr. Hum­
berto âos Bantos Alcarve.
= De passagem por Vila Real de Banto

Ant6nio, esteve na nossa Redacçllo o

sr. Jose de Bousa Cabrit(J, nosso assi­
nante no Barreiro.
= Bstõo a férias: em Monte Gordo,
o sr. Henrique Correia Balvador, nosso

assinante em Faro; em Olhão, o sr,

eng. Joaquim Patricio Ma.qro Horta
Correia, de Quel�; na pr(Jia de Faro,
a sr.' D. María Isabel dos Reis Cor­
reia, de 1!Jvora; em Tavira, os srs. eng.
Fausto Baptista Costa, de Moimenta da

Beira" e José Greg6rio Viana, de B,eja;
em 'Vila Real de Banto ,Antonio, o sr.

Manuel Martins Atonso, nosso assinan­
te na Alemanha; nas Caldas de Mon­

Chique, o sr. Manuel da PalmtJ Fernan­

des, de B. Bartolomeu de Messines; no

Az:inhal, acompanhado de sua esposa
e filhos, o er, Antero Martins Xavier,
do Montijo.
'= Está a prestar serviço em B. Vicente
da Beira (Beira Baix(J) o nosso assi­
nante em Lisboa er. José Alberto da
ConaeÍQ(J.o Reis.
= Fixou resid�naia em Vila Real de
Banto Ant6nio o nosso assinante sr.

Damilfo Rodrigues Lima, gerente da
Agéncia do Banco de Portugal.
= Está a férias em Vila Real de Banto
Ant6nio o er. Ant6nio Bebastilfo Mar­
tins nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhado de sua eeposo está a

férias no sítio. da Cab,eça d'Águia (Bo­
liqueime) o, nosso assinante em- La Pla­
ta (Argentina) sr, Martinho da Ponte
Jorge.·

Oasamentos

AGENDA

�INEMAS
tJe 20 a 26 de Julho

PORTIMÃO

TRAINEIRAB :

São MarCDS .....
Pérola do Barlavento..
Neptúnia
Alvartto
Lena
So.l . . . .

Portugal 1. •.
Nova Palmeta
Belmonte ..
Alga ..

'

...

Anjo da Guarda
Donzela .

Nova Erra ..

São Carlos . .

Vulcãnía .

Sagres .

Maria Benedito .

Praia Três Ir-mãos
Ponta do Lador
Oltmpía Sérgio
Portugal 5.·
São Paulo
Arrifana .

Lola ...
Leãozinho.
La Rose ..

'

Atalanta .

Diamante.
Zavial . .

Flora ..

-Br-íosa ....
Pérola do. Arade
Fóia .

N. Sr.' da Pompeia .

Sardinheira . . .

Idalina do. Carmo.
Algarpesca

'

. .

Costa de Oiro .

Portugal 4.·. .

Oca .....
Marla do. Pilar .

Bala de Lagos .

Senhora do Cais
Praia Morena
Milita . . .

São Flávio. .

Biscaia ...
Cinco. Marias

l
Novo S. Luis. .

N. Sr.' da Graça .

Ponta da Galé. .

Sete Estrelas

� • � Total

De 20 a 26 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINE[RAB :

Raulito . .

Conserveira .

S. Vicente
Léstia . '.'

Audaz ...
Refrega ..

Flor do Sul
Conceiça.nita
Infante .,

Nova Liberta
Vivinha
Alecrim .

Maria Rosa
S. Lucas .:
Norte
Filó. . .

Triunfante
Agadão .

Prateada ...
Princesa do Sul .

Flor do. Guadiana
Rainha do. Sul. .

S. Carlo.s. . . . .

Pérola do Guadiana .

To.tal

168.300$00
161.000$00
134.975$00
127.335$00,
115.934$00
99.158$00
82.826$00
68.291$00
61.410$00
52.380$00
52.362$00
51.489$00
48.155$00
45.560$00
40.700$00
37.700$00
37.395$00
35.292$00
30.924$00
25.063$00
13.200$00
8.293$00
7.600$00
4.700$00

1.510.042$00

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

MONTE GORDO
Artes diversas . 31.204$00

ATAm ESPECIAL

PESOA. DO ALTO

De 20 a 26 de Julho

O L H Ã O

TRAINEIRAB :

Fernando J'osé •

Nova Clarinha.
Rainha do. Sul .

Pérola do Guadiana .

Princesa do Sul
Conserveira . .

Lestel . . . .

Amazona ...
Estrela do. Sul .

Lurdinhas . .

Diamante .

Audaz .

Nova Sr.' da Piedade.
Brio.sa ....
Apóstolo. S. Jo.ão.
Costa Azul
Restauração.
Brisa , .

Vàndinha.
Sardinheira
Salvadora
São. Carlos
Fóia
Alecrim
Donzela ..

Cinco Marias
LDla_...
Biscaia .

Mirita ..

Praia Três Irmãos
Neptúnia
Vivinha .

Prateada.
Arrifana ..

NDva Areo.sa.
La Rose ...
Olimpia Sérgio. .

Conceiça.nita .

Atalanta ...
Praia Morena .

'Maria Rosa. .

No.va Palmeta. . .

Pérola do Barlavento.
PDrtugal 1....

'

Oca " .

AlvaritD .

São. Marco.s ..
Estrela de Maio.
Agadão ...
Nova Liberta .

Belmonte ...
Leãozinho '"

Idalina do Carma
São Vicente. .

Triunfànte . .

Maria Benedito.
NDVO S. Luis .

Nave ....
Anjo da Guarda
Senhora do. Cais
Flor do Sul ..
São. Paulo ...
Pérola de Lagos
Zavial .

Lena
.

Satúrnia .

Vulcânla . . .. /.
Flor do. Guadiana
Flora ..

Marisabel'
Algarpesca
Gracinha.

Total

136.100$00
106.690$00
85.350$00
62.630$00
47.460$00
46.300$00
44.528$00
43.250$00
42.780$00
41.470$00
39.400$00
38.990$00
34.520$00
33.780$00
33.745$00
32.620$00
30.120$00
28.870$00
22.070$00
20.250$00
20.243$00
15.190$00
14.720$00
14.360$00
14.300$00
14.200$00
13.570$00
13.380$00
12.870$00
12.585$00
12.020$00
11.850$00
11.700$00
11.385$00
11.120$00
10.095$00
10.035$00
9.885$00
9.700$00
8.085$00
8.035$00
7.750$00
7.550$00
7.300$00
7.245$00
6.270$00
5.800$00
5.600$00
5.500$00
5.435$00
5.300$00
5.100$00
4.980$00
4.700$00
4.635$00
4.500$00
4.070$00
4.000$00
3.600$00
3.500$00
3.100$00
3.050$00
2.850$00
2.600$00
2.500$00
2.350$00
2.250$00
1.700$00
1.650$00
1.500$00
750$00
300$00

1.357.686$00

E<JIIOMAT fi

PESOA LAGOSTA

De 19 a 25 de Julho

QUARTEIRA
ARMAÇõES:
Senhora da Conceição
Maria Luisa. . . .

Senhora de Fátima .

TRAINEIRAB :

Cinco Marias
Lo.la ..•
Arade ...
São Marcos.
São Carlos .

La Rose
Portugal 1.•
Palmeta
Oca ..

Portugal 5 .•
Sol . . . . .

Artes diversas .

Total

27.054$00
6.073$00
5.713$00

3.317$00
1.145$00
970$00
785$00
769$00
680$00
525$00
495$00
422$00
375$00
171$00

134.543$00

183.037$00

77.680$00
53.500$00
47.630$00
47.450$00
43.900$00
40.800$00
40.300$00
39.100$00
31.100$00
30.200$00
28.100$00
28.100$00
27.950$00
22.100$00
22.000$00

'

21.100$00
20.050$00
19.300$00
19.050$00
19.000$00
18.900$00
18.000$00
17.350$00
16.900$00
15.900$00
15.400$00
14.900$00
13.800$00
13.800$00
12.600$00
12.100$00
12.000$00
11.550$00
10.500$00
9.690$00
9.500$00
7.650$00
7.200$00
8.750$00
8.500$00
6.730$00
6.700$00
5.920$00
5.730$00
5.600$00
5.600$00
5.!¡00$00
4.850$00
4.100$00
3.430$00
2.200$00
1.550$00

991.010$00

ELAO

OOH FILTRO DE Rumos

De 20 a 26 de Julho

L A G O S

TRAINEIRAB :

Baia de Lagoa . . .

N. Sr." da Pompeia .

Gracinha .

Sagres. . . . .

N. Sr.' da Graça
Marisabel.
Brlsamar .

Milita . .

Zavial . . .

Portugal 4.. .

Satúrnia .

Costa de Oiro.
Donzela ...
Pérola de Làgos
AlvltritD

TDtal

73.500$00
38.700$00
34.790$00
34.420$00
23.930$00
23.230$00
20.200$00
18.760$00
17.660$00
6.850$00
6.450$00
5.860$00
3.880$00
2.260$00
570$00

311.060$00

Ii.

q¿�

RIM
, A I •

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres avec salle de baln
, Rooms with bath room

RISERVAS.
TBLEFONES, H062 • 241063
TILIa., RIIIDIHCIAMARIM

Agraciado com a medalha
de e)Çemplar comportamento
um funcionário dos C. T. T.
No Gabinete do chefe da Circunscri­

ção. Postal 40. Algarve, no edificio. dos
c. T. T., em Faro., realizou-se na tarde
de terça,.feira uma cerimónia que, a

despeito. da singeleza que a caracterizou
se revestiu de amplo significado. Nela
fo.i entregue ao sr. Francisco Bento.
Pico, carteiro provincial de Lagos, apo­
sentado.. a medalha de cobre de co.m­
portamentD exemplar e respectivo. di­
ploma. O galardão., instituido pelo. de­
creto. n.· 36.155, de 10-2-947, visa dis.­
tinguir quantos com o maior aprumo.
e dedicação., cumprem nos C. T. T a
sua missão.

.

Fo.i o. caso do sr. Francisco. Bento.
Pico, que durante 37 anos exerceu·dia
a dia na cidade de Lago.S a sua útil
prDfissão, co.nquistando o apreço. e esti­
ma do públicD-;- e a consideração. dDS
seus superiores. Por tal motivo, o sr.
eng. Couto. dos Santos, então Correio­
-Mor, atribuiu-lhe a medalha ora en­
tregue.
No acto, que teve a presença de mui­

tos colegas do. hDmenageado falDu o
sr. José António Viegas Llb6rlo chefe
da Circunscrição Postal da noss� Pro­
vincia, que teve palavras de lDuvor
para o. sr. Francisco. Pico cuja meri­
tória actividade profissio.nal destaco.u,
apontando-o como. um verdadeiro exem­
plo. Depo.is perante os aplauso.s dos
presentes colocou ao pelto do homena­
geado o. galardão co.ncedido.

TIN�AS cE:I:OEL810Blt

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL

'

E FILTRO' DE RUIDOS

Filial de Faro - ped ..o Fe....ei ...a

CRÓNICA
DE FARO
por R4FAEL. CORREIA

Faro, aos 30 graus de Julho de 67
(Para 08 poucos que :não vão de lérias)

J(H'
se eu tivesse a receita do sorvete de palavras! ... Soubesse
eu da fórmula mágica que faz do verbo até a brisa fresca
- e prometia-lhes que haviam de ler estas colunas com a

sofreguidão de quem se dessedenta em um oásis.
Fosse eu capaz (depois de autorizadol) de fabricar refrescos e ár­

vores frondosas, sandálias, férias (e subsídios) ... siro, tivesse eu o

segredo alquímico que põe lia
-------.-----�_.

frase, por mais oca, a força su-

gestiva; daquilo que ansiamos -
e prometia-lhes gozarem estas li­
nhas pretas que sujam os dedos,
com o deleite dos que efecti­
vamente se regalam felizes, em

férias, à sombra da árvore frondosa
com vista para o mar que é deles, que
é nosso.

Mas eu nada sei dessas coisas.

Conheço apenas que há. quem prepa­
re caldos quentes de palavras no In­

verno; e daí pensar que, nestas tardes
de canícula, pudesse haver quem nos

servisse um copo alto de gelado fra­
seológico, Eu, não!
Não pode ser, paciência, ficamos

assim, ou assados, à espera que passe
o calor e o Verão, «a verpassã-lo, con­
tentes, )ulg4mQs que Rassa para nós» ...

Aqui. em Faro; aos 30 graus de Jú­
lho, a coisa ainda não é das piores.
Nesse ,Alentejo, por exemplo, 'ª tem-

o

peratura atinge QS �40.
'

.

Em Beja há Ill11a piscina nova à

porta de casa. E os naturais cabem lá
todos, depois dos empregos.
Em Faro, não.
A praia não fica longe, mas os

transpo-rtes colectivos exigem balbúr­
dia; e tempo; e mais - que não· há!
Estou a transpirar. Se eu quiser,

vou tomar um duche.

Rafael Correia
A partir de hoje, a «Crónica de

Faro» passa a contar com um novo

colaborador. Trata-se de Rafael

Correia, nome, sobejamente conhe­
cido na capital algarvia' e mesmo
em toda a Provincia, pelas suas
actividades radiofónicas, e cujas
qualidades de lucidez, inteligência
e devoção aos problemas da Provin­
cia, nos dão a garantia de que a

referida secção continuarâ mere­

cendo o costumado interesse dos
nossos leitores.

_ A_. DE�ORAÇÕES
- �Nol1R£ Faro - Portimão

Trespasses ,

Lojas no centro de Faro. Si­
tuação privilegiada. Qualquer
ramo comércio, agências ou

bancos. Preços módicos. As­
sunto urgente.
Informa Julião Pestana -'­

Faro.

'Exposição deAntigulda­
des e Pintura em Lagos
¡.
HDje, às 18 ho.ras, com a presença

das autoridades e representantes dos

órgãDs Informativos, rea:tiza-se em La.­

gos o. ácto inaugural de uma exposição.
de antiguidades, com várias cDlecções
de grande valor artisticD e represen­
tando. diversas escolas e épocas.
O certame, que tem carácter perma­

nente, está 'patente num salão na Rua
Dr. Oliveira Salazar, n.·· 27 e 29. e

muito. vem valDrizar aquela encantado;ra
cidade.

No'mesmD salão. e na secção. de pin­
tura, figuram óleos e aguarelas sobre
temas algarvios, do. conhecido. pintor
Manuel Hilário. de Oliveira, cuja recen­

te expo.sição no Casino. de Armação de
Pêra foi niais um êxito. a comprovar os

seus dotes artisticos.

Apartamentos �Vivendas - Quin­
tas - Quintinhas - Bungalows -

Prédios de Rendimento - Hotéis
.

.,

- Terrenos - etc.

Possue a NORTENHA o mais vuto fIcheiro de propriedades
à venda.

Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.m.. compradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos - com gran­

des fac1l1dades de pagamento.

Apartments - Housls-Villas-Farms-Bunga:
lows - Rental-Buildings - Hotels - Building

Sites. etcI, In

AlOJ\RVE
NORTENHA. has the larl'eat fUea of estatea for sale.
If you apply for ua, we w1ll meet your wiahes.
We charge nothing from the buyera.
We have for' sale proJilert1es from one hundred thousand

Escudos to two hundred mUllon Escudoll, with payment fac1lltles.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora ofiefal autorizada noa termo. do Decreto.Le1 N.·

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. L .A. B. C. I. (Fêdêratton Interilatlonale des

Adm1n1strateur. de biens con.en. ImmobWera).

LI.BOA

Praça da AlecrIá, A-J.'
Tel. 1&2228/368781/316112

COIMBRA

Av. Ifernlo Mac. 2815-2.'
T.':; 27�/J7166

PORTO

Praça D. Joio I, 26-1.­
Tel 26708/10111/1101.

I'ARO

Informa�ATn.. - Rua IVeDa, 11
TeL 2üd

.

Na Conservat6rw do Registo Civil n.O
Il de Lisboa realiz:ou-se o enlace matri­
monial,da sr." D. Raquel Martins da
Ponte Jorge, estudante, âe Psicologia
do 4. o ano da Faculdade de La Plata
(Argentina), filha da sr." D. Jacinta
da Oonoeiçõo Martins Jorge e do er.

Martinho da Ponte Jorge, com o er.

dr. Carlos Warman, médico em Buenos
Aires.

'

Os noivos seguiram em vw.qem de
núpcias pela Europa. '

= Em Vila Real de Banto Ant6nio, na

igreja de Nossa Benhora da Encarnaç(J.o,
reaZiz:ou-se o casamentá 'da sr."'D. Nélia
do Carmo Carrapiço, filha da sr.' D.
Maria do Carmo Carrapiço e do sr. Jotio
Gonçalves Carrapiço, óom o sr. Ant6nio
Casimiro Fwlho de Mendonça, filho da
sr.' D. Maria Honorata Pacheco Fialho
e âo sr. Ant6nio Pacheco de Mendonça.

.

ApadrinhClTam o acto, pela noiva; a

sr." D. Mar-ia Ivete Pité Costa Gomes
Sanches e seú esposo sr. Jo(Jo ,Barroso
'Gomes Sanahes, e, pelo noivo, a sr."
D. Maria Luisa 7:rindade Mendo'l'lça e o

sf. Jollo'de Almeida Cavado.
.,., #,

Gente nova

Na Maternidade Bt. Louis (América)
teve o ·seu bom sucesso dando à luz: u�
mmiina a sr.' 'dr.' Maria Júlia Berra
Vaz: Clemente de Ben(J Estev,es, esposa
do sr. dr. Fernando Morais de Bena
Estéveli.

,

O ne6fito que é neto materno da sr."

D. Júlia Berra Vaz: Clemente e do sr.

Aurélio de Brito Clemente e paterno da
sr." D. OHmpia Morais de Sena Esteves
e'do sr. dr. Francisco de Bena Estooes,
foi, baptiz:ado na catedral de Bt. Louis.
Foram padrinhos o sr. dr. Railey e

esposa.
Na CUnic(J de B. Miguel, em Lisboa,

teve o seu bom sucesso, dando d luz: uma
menina a nossa comprovinciana, sr."
D. Maria Luisa Bantos Bilva Pato An­
selmo, esposa do sr. capUllo' Jollo Pato
Anselmo que se ,encontra no Ultramar.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hDje, a Farmãcia
Piedade; e até sexta-feira., a Farmãcla
Alves de SDusa.

'

Em FARO, hoje; a. Farmãcia Oliveira
Bomba; amanhã, Alexandre; segunda­
-feira, Crespo Santos; terça-feira, Pau­
la; quartarfeira, Almeida; quinta-feira,
MontepiD e sexta-feira, Hlglenê.
Em LAGOB, a Farmãcla Ribeiro.

Lopes. ' �
Em LOULlt, hoje, a Farmácia Ma­

deira; �anhã, Confiança; segunda-fei­
ra, Pinheiro.; terça-feira, PintD� quar­
ta-feira, Avenida; quinta-feira, Madei­
ra e sextarfeira, CDnflança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmãcia RD­

cha; amanhã, Pacheco.; segunda-feira,.
Progresso; terça-feira, Olhanensé; quar­
ta-feira, Ferro.; quinta-feira, RDCha e

sexta-feira, Pacheco.. '

'

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmãcia
Moderna; amanhã, Carvalho; ,segundll­
-feira, Ro.sa Nunes; terça-feira, Dias;
quarta-feira, Central; quinta-feira Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Moderna.
Em B. BRÁB DE ALPORTEL, hoje,

a �má,cia Monteplo; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
.-feira, MontepiD; quarta-feira, Dias Ne­
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
'MontepiD.

Em BILVEB� hoje, a Farmácia João.
de Deus; e ate sexta-feira, a Farmãcla
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmãcia Sousa.
Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Silva.

Clínica 8 Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialflta
Consultas diárias a partir das

1� (excepto aOI sábados)

Cansult6riD: Rua SliPa Pinlo Zl-t.° - falli

TillIs {[DI'Ulliria 22 O 1 ]
.

Rasidintia 2' 7 & 1

Em ALBUFEIRA, no. Cine-Pax. hoje,
�O rapto de Zelda�; amanhã, em ma­

tinée, «O alegra mundo de Bucha e'

Estica» e .em soírée, «A favorita dos
deuses»; terça-feira, «Roubaram aGIo.-

,

conda»; quarta-feira, �Escândalo... na

praías ; quinta-feira, «Idade Ingrata».
Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,

«Hud, o mais' selvagem entre mil» e

«Ratoeira humana»; amanhã, cParls já
está a arder»; quartarfeira, «A malor
história de todos os tempos»,
Na FUBETA, no. Cinema To.pázio,

amanhã «Labirinto de paixões» e «Nas

garras 'do criminoso»; quinta-feira, «O
milagre de Ana Sullivan» e «A sombra
de uma ameaça».

'

Em "FARO, na Esplanada S. Luis Par­

que hoje «Três chapéus para Lisa» e

«Duelo no rio do. diabo»; amanhã, «Lu­

trtng»: terça-feira, «Escândalo na praia»
e «A' hora de matar»; quarta e quinta­
-feira. «CantinfJas, o senhor doutor».

Em LAGOB, no. Teatro Cinema Irnpé­
r io, hoje, «O louco» e «Entre marido
e mulher não metas outra mulher»:
amanhã. «O meu funeral em Berlim»;

terça-feiratr «A nave dos Ioucos»: quin­
ta-feira, « ma poltrona para 3».
Em LOULI!:, no Cine-Teatro. Louletar

no, amanhã, «Cantinflas o bom pastora:
segunda-feira, «A segunda verdade».

Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,
hoje. «Um iate para Jamaica» e «A pa­
trulha da alvorada»; amanhã, «A volta
do. .pístoletro» e «Ponte .para o sol» ;

terça-feira, «Agora DU nunca»' e eouro
negro»; quarta-feira, «Desafiando. o pe­
rtgo» e "O sinistro. mr. Sardonícuæ :

quinta-feira «O capitão. Invencível» e

«A espada de Monte Cristo»; sexta-fei­
ra, «4 rapazes de táxis» e' «Saltim­
bancos».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, «Apache branco» e «O pombo que
conquístou Roma»; amanhã, "Cantlnflas
a Ia minute»; segunda-feira, «A nave

dos loucos»; terça-feira, «Na Itália é
assim» e «O mais perigoso. homem vi­
vo»; quarta-feira,. «Mulher felina» e

"O cavaleiro do. Réi Artur»; quinta­
-feira, «Flechas de fogo».
No. Cine-Esplanada, hoje, «A idade da

Inocência»; amanhã, "O aventureiro. do
'I'ahít.is ; terça-feira, «Uma leoa chama­
da Elsa»; quarta-feira, «As provas do
delito»; quintarfeira, «Nunca dígas
sim»; sexta-feira, «Escândalo. na alta
roda».
Em B. BRÁB DE ALPORTEL, no

São Brãs-Cine-TeatrD amanhã, «O mis­
tério. do. voo. 22» e «Sublime aventuras.
Em SILVEB, no Cine-Teatro Silven­

se, hoje, «A indomávels : amanhã em

matinée e soírée, «Judith»; quinta-feira,
«Jovens médicos».

�ECROLOáIA
Adriano Silvestre Zeferino

Na Ordem de São João. de Deus,
onde prestava serviço. CDmD irmão, foi
encontrado morto. no seu apartamento
o sr. Adriano. Silvestre Zeferino.; de 31
anos, natural de Olhão., filho da sr."
D. Amélia Silvestre Zeferino. e do. sr.

Bartolo.meu Zeferino.
O funeral reàlizou-Se para o cemité­

rio de Olhão. com grande acompanha-
mento..

'

TAMB1IiM FALECERAM:

Na PAREDE - a sr.' D. Dilara Ser.­
pa Pinto Soeiro Gomes Xavier, de 80

anos.,_, natural de Faro, viúva, mãe da
sr." il. Maria de Nazareth Xavier Saa­
vedra Palhares e <Íos srs. Edgar GDmes
Xavier e Eurico Gomes Xávier.
Em ALMADA - o sr. Manuel Doura­

do dos Santos, de 53 anos, natural de
Faro.. .

Em LISBOA - o. sr. Antó�iD da RDsa
Brito., de 52 anos, natural de S. Brás
de Alportel, casado. CDm a sr.", D. Erme­
linda Rosa Brito, pai da sr.� D. Maria
Isabel Ro.sa Brito..

.

- o. sr. Francisco José àa Luz Vare­
la, de 50 anos, natural de Vila do. Bis­
Po. (LagDs), motorista maritimo, casa­
do com a sr.' D. Maria dos Reis Vare"
la. pai do. sr. José dos Reis Varela, ir­
mão das sr.'· D. Isabel da Luz Varela
e D. Júlia da Luz Varela e dos srs.
Manuel da Luz Varela Júlio. Varela e
Alvaro. Custódio Varelá.
- o sr. José Luís da Silva Pires,

de 59 anos natural de 'Lag-oa casado
CDm a sr." b. Domitilia d!VPiedade Sa-
cramento.

-

- a sr.' D. Maria de "Jesus Pires,
ge 72' anos, natural- de Lagoa mãe do.
sr. João da Silva Pires.

'

As familias enlutada¡3 �presenta o.
J01'fl(1,� do Algaroe sentidos 'pêSl1!Iles.

MISSA DE SUFRÁGIO

O. AMÉLIA ROSA CATIVO LRONAROO

�ua familia manda celebrar mis­
sa de sufrágio do 30.0 dia no próxi":
mo sâbado, dia 5: em Lisboa, lis
9,30, na Igreja da Ajuda, e em

Olhão, na Igreja Matriz, às 8 horas.
Aproveita-se, também, a oportu­

nidade para agradecer a todas as

pessoas amigas que desejem parti­
cipar na cerimónia e se incorpora-­
ram no funeral.

t
�gradecimento
Maria José da Bnvarnação �lartin8
A familia de Maria José da En­

carnação Martins vem, por este
meio, patentear o seu mais profun­
do reconhecimento às pessoas que
se dignaram acompanhâ-Ia à sua

última morada e igualmente agra-­
decer às que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu pe­
sar.
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Q UARTEIRA está invadida por fran­
ceses. Oomo os francos, temos os

velhos e os novos e ainda os velhos
com sobrecarga de novos. Alguns fran­
ceses de origem, mas muitas centenas
"de portugueses mascarados de trance­
ses abusando de U"l'lUl língua que mal
donw,nam, enriqueoidos ou frugalmente
abastados de «m.assa», eles acham bo­
nito passar por franceses neste seu e

nosso País. Nilo é difícil surpreenlU-los
e conhecê-los pois a arrogtinoia e um

palavrllo ou óutro que não esqueoeram
da língua natal' saem por vezes a

marcar um cunho de identificaçao. E

quando vivendo com mens abastança
se mostram num I/D, parecem. donos
deste mundo e do outro.
Esta misceltinea de nacionalidades

nao abona nem portugueses nem fran­
ceses deixando uns e outros. mal colo­
cadO's Há dias, estava entregue nas

mãos 'do «fígaro» que me cortava o ca­

belo quando vi parar à porta um ca­

sal que apreciando a forma como me

estava a ser feita a operação travava
o seguinte diálogo: «Trop petit, n'est
ce pas'
- Je n'aime pas cela. Il était plus

joZi plus long.
- (}a o'est bon pour ce temps., Il

fait chanui»,
Repararam depois que eu nao lhes

ligava meia e fi-lo propositadamente,
pois havia pouco tempo que os encon­

trara no meroaâo e a mulher estava

perguntando'a outra mulher: La vian­
de'
A portuguesa respondeu: Ao «talho».

Por veees esboçam-se conflitos. Os
franceses julgam-se no direito de fa­
zer tudo e os portuoueees não gostam.
No domin.qo', foi a cena de ferime.n�os
que - nao queremos defender ou alw�ar
o portugu�s que a praticou - talvez
nao [osse tilo irritlJ'Ylte se o portugu{!s
não tivesse usado o instrumento de
açressõo tilo estupidamente escolhido.
No dia seguinte passou-se uma cena

ao invés. Os franceses - ela e ele -

estavam deitados num colchão diante
de um toldo particular- de um portu­
guês e !1ozlJ'Yldo da boa sombra do tol­
do em cima de uma toalha, estava um

«Zúlu» de estimação. A dona do tolâo
indignou-se e pediu a uma criada que
pusesse o cãozinho ,em cima da toalha
mas ao lado do toldo, o que era natural.
Pois a tranoesa veio de lá toda irrita­
da e barulhando tornou a pllr a toa­
lha e o cão debaixo do toldo.

1!J olaro que Quarteim, tilo cheia de
gente e sem policiamento, está impossí­
vel e as questões levantam-s,e constan­
temente.
O' mesmo se passa com o trdnsito,

pois se estaGiona de toda a maneira e

feitio, as motor4zadas fazem luxo dos
escapes abertos e·se tem havido a sorte
de não haver mais desastres Il porque
Deus ruto quer.

, -+-

o MOVIMENTO turístico da vizinha
Espanha, 'na Andaluzia é tilo aca­

dnhado e acompanhado pelo Estado
que, frequentemente, se organizam con­
eursos de melhores artigos e poesias
sobre a beleza das suas praias.

EMBALAGENS
TURíSTICAS

Pedidos à firma:
JosÉ GONÇALVES, L.DA
Rua do Alecrim, 45 r/c

LISBOA

No local mais central -e

comercial da cidade, com dois
armazéns no r/c e residência
no 1.0 andar, com frentes pa­
ra a Rua Barbosa Viana (an-.
tiga Rua do Zorra) e Rua In­
fante de Sagres.
Informa dr. Fernando Sil­

va Ramos. Telef. 20 - ODE­
MIRA.
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TRmUNAL JUDICIAL

da C()marc:a d� Lall()5

Anúncio
2.a Publicação

Bronzeará ràpidamente
a sua pele Iiltrando
os raios solares que
proveeam queimaduras

Pelo presente se anuncia
que, nos autos de Inventário
Facultativo a que se procede
'por óbito de Francisco José
Navais, que foi casado, pro­
prietário, de setenta e seis
'anos, El no qual é cabeça de ca­

sal Margarida Mónica de Oli­
veira, viúva, doméstica, resi­
dente em Aljezur, desta co­

marca, correm éditos de 30
dias, a contar da 2;a e última

, publicação deste anúncio, ci­
tando o ínteressado Agosti­
nho José de Navais, casado,

. trabalhador, que teve o último
domicílio conhecido no sítio
dos Vales, freguesia e conce­

lho de Aljezur, e actualmente
ausente em parte incerta' da
França, para assistir aos ter­
mos do referido inventário.

Lagos, 14 de Julho de 1967.Foi reconduzido no cargo de' pre­
sidente da Câmara Municipal de
Aljezur, de que se tem desempe­
nhado com o maior zelo e dedica­
ção, o sr, TIdefonso José Baptista.

O Juiz de Direito,

Francisco Rosa Raposo
O Chefe da Secretaria, Int.o,

Jaime 'Cruz Barges da,Silva;

Vi 8 i I.e A 8 A.R L A;
Ainda recentemente se votou uma

verba de 1.l¡50 milhões de pesetas para
a oonstrução de uma outo-estroâa, de
grandes caract.erísticas internacionais,
entre Sevilha e Huelva. '

N6s, infelizménte, continuamos com
a estrada de ligaçllo para a capital,
planeada há quase um século e sem <

qUe se pense a sério na gravidade des'
te problema.

'

,Pois se essa' cuto-estrada for cons­
truída e se estabelecer uma taxa pela
sua utilizaçao, estamos convencidos de
que, em meia dúzia de anos, estaria
devidamente embols!Jào o dinheiro do
seu custo.
E quanto a turismo, 'enquanto se

nao interligarem as direcções de vários
oroæuemoe, hoje quase vivendo um,
mundo anta,q6nico, nao poderemos sair \

deste tremendo «gacM» com prestigio
e vantagem.
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Artigos Regionais - Livros -, .

Agência Bertrand Livraria, Rua
Tristão da Cunha - MONTE
GORDO. DROGAS MESQUITA -,-PORTO

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr: Gustarlo Cordeiro Ramo., U6·1.o - P,ORT1MÃO'
.Alvará do Minls,térlo ¡da Educação Nacional

Cursos normais e die especialização ,em
teclado NACIONAL e INTERNACIONAL

Concessão de DIPLOMA aos alunos
, Método DECADAICTILÂR-RITMICO

�.
-

-PREPARAÇÃO PARA TODOS OS- GÉ ..

NEROS DE CONCURSOS E EXAMES

I

Encarrega-se de todas as espé-:
cies de obras no Algarve e trata!'
de todos assuntos na maior per-

i

feição e rapidez. Os interessados :

devem dirigir-se a J. A. Moreira ¡
- Poço Barreto - Algarve _!
T,eled'. 159-1.

TRAZ SAÚDE
'NA GARRAFA:

COM A PURfsSIMA ÂGU.A DO CASAL DA TORRE-CANEÇAS
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA_ &
APARTADO 2

FILHOS, LDA.
LOULÉ13 TELEFONE

I

Dl:fr:ND1� � S�UDf!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

I

AGUAS TERMAIS

Bacteriologicamente puras

DigesJivas

Di.tribuidores EXCLUSIVOS RD Algarrle , AleRteje

Telel. 8 e 89 * S: B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIR4-Telel. 264

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telef.148
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Ecos dos tempos de antanho

lA IAIIIUI

H.Æ muito que tenho o prop6sito de �r
à [onte. Fonte tios amores, insp1-

ração da obra de Marcel Ohantal, que
rescendia a romantismo. Nesse tempo,
a "!fida era um fardo, rendilhado de

arabescos, que transportávamos gosto"
samente sem darmos por isso. Ei quan­
do a séiva da mocidade nos arrebata,
até aos trinta e picos, idade em que.
todos os problemas sao encarados sob
o prisma dum optimismo falso, que �os
faz de?curar o futuro na sua verdade�ra
responsabilidade dimensional ...
Nas noites de calor, em que a Natu­

reza parece estar morta, nao soprando
um bafo de vento, e as estrelas, lá no

,

infinUo, silo pequeníssimos corpos a

luzir em continuo pisca"pisca, os pro­
pensós às divagações do espírito, se­

duziam-se por esses momentos de con­

templação, nUm enleVo subjugante, en­

quanto às' sapos no.s 'charcos e fios de
água coaxavam cortando o sil�ncio! Ao
longe uns trinados finos ecoavam sobre
as silvas que se enroscavam pelo arvo­

redo, percebendo-s,e a melodia ãoe rou­

xin6is hoje totalmente extintos. E o

coro rítmico d08 grilos numa sinfonia
orquestral, marcava a presença de vida
neste lugar onde. 'hoie ainda reina o

ambiente de misticismo provocado pelo
santo que deu o nome 'à nossa terra.
Um grupo de àmigos, ligados por

laços de pura [raternuiaâe tinha encon­

tro marcado na [onte. Era uma obriga­
ç(fo efectuada com gosto. ÀS tantas da
noite, passava-se pela praça, comprava­
-se a fruta da praxe (às vezes havia
a tentaç(fo de «desvian) melancias e

melões que a tia Oarulha fingia guar­
dar, pois n6s" solícitos, acordávamo-la
das sonecas que paulatinamente «batia»
encostada ao tabuleiro. Quando se tra­
tava de «de81Jio» ,. a consci{!ncia, que não
era verde nessas idades, ordenava o

pagamento com juros na noite imediata,
<troeenão as cascas para a bacorita que
grunhia na pocil,Qa. Uma saudaç(fo ca­
racterística que era nem mens nem me­
nos' um «ah malandros ... � traduzia
afinal um convite alegre para a noite
seguinte!
Quem transportava a fruta, arranja­

va artes e poderes de desaparecer como
fumo do resto' da «malta>. Metia-se co­
mo lebre a quem cheira a furllo, pela
Calçadinha, ou pulava a vedaç(fo do
jardim, escondendo-se, sem bulir, em
pontos escusas. O resto da «comitiva,.
ia distraída,' mas mal dava pela fuga
destroçava aos gr�pos indo no encalço
do fugitivo, tropeçando nas pedras, mas
nt1.0 . desistindo da batida que levava
horas a fio. Por fim, com as esperan­
ças e o flllego perdidos, num destinimo
justificado, surgia o cfalso da fita»
com o estllmago fortemente dilatado,
ou a rir. tendo a fruta a bom recato.
Era um vício fazer estas partidinhas,

quase todas as noites, sobretudo s,e nos
acompanhava algum «recruta> Pobre
«caloiro,./ Suava por todos 08 poros,

metendo o nariz no dédalo misterio,so
ãos nossos refúgios enquanto a sua voz

cansada de tanto gritar «6 bicheza, Ó
bichezCl», enrouquecia gradualmente,
provocando a mofa âos «veteranos» que,
ou se empoleiravam nos bicos das al­
iurrobesro« ou se estendiam no restolho.
Oomo é lntimamente delicioso recor­

dar estes inocentes epis6dios que mar­

cam ii mais bela época da nossa vida!
Insignificantes na aparllncia, o seu con­

teúdo obriga-nos instintivamente a pro­
fundas meditações sobre a evoluçlio des­
sas amizades que pareciam de cal e ci­
menta. . • O que é feito destes tempos'
Nem a saudade talvez exista! Seria des­
truída, implacàvelmente, por uma fer­
rug,em moderna que cavou fosso pro,
fundo; separando sentimentos de inftin­
cia, ao mesmo tempo que [oeira novas
amizades de outro escalão' Os ventos
sopraram. de quadrantes fgvoráveis a
novas aclimatações ..•
Outros, desiludidos, procuraram no­

vos rumos, ,numa suprema tentativa de
imitar os que se quindaram a tao in­
vejadas posiç'ões, mas os fracassos sao
palpáveis! O resto da «comandita», a
maior quantidade, ndo aumentou nem

diminuiu, encarando filosoficamente os

acontecimentos, deixando com um sor­
riso nos lábios e a amargura no cora­

cão, correr o marfim ao sabor da COf­
rente, num v,ago encolher de ombros,
que se traâue

;
no clássico «seja o que

Deus quiser»!
Mas, uma coisa é certa! De vaidades

ou presunções, como a água benta, cada
'um toma o que quer. 1!J preciso nao es­

quecer o sentido da dignidade e hum-il­
dade perante os nossos semelhantes ,e
especialmente perlJ'Ylte n6s pr6prios. A
força do destino tem poderes eætraor­
dinários e'sobrenaturais que num ápice
trœneformam. o paraíso num inferno. 'Gi
que existe um juiz supremo que vai ca­
talogando todas as nossas acções num
«dossier» eeoreto: Nele está inserido o
i'1.0SS0 julgamento,' dia-a-dia. Quando se
fechar a última página desse livro dis­
tribuido por todos os seres com racio­
cínio o tribunal já tem a sentença la­
vrada. O supremo juiz acompanhou a
par e pas:,o a nossa vida, sabendo onde
'I1')-orou � verdade, o sacrifício, a dor e
a m�sén� e também, ó luxo a vaidade

.

e a ostentação.
'

F. OLARA NEVES

1001 tem D-ival IDtemacloDal

DROGAS MESQ'UITA - PORTO

-VI_ajan'.
,pa,pa vi,nhos

Coua carta de condu-­
ção de automóveis lisei­
ro. 'ou pesados e q.ue es­
teia "--em relacionado
na venda de VINHOS
na zona de Sotavento
do Algarve.
Pre'ci'sa-: Teodoro

Gonçalves'S¡lva- Tele­
lone :lZ - Boliquei...e.

.

-Novidad(ls para VfZrão
- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
- A maior variedade de LÃS e FIBRAS (OrIon)?
- O autêntico PERL1!l de ORLON para tricots leves,

macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpi­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO PERL1!l, em grossura especialmente
estudada para o tricot?

- As Ráfias, os Perlaponts, etc., etc.?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEU TRICOT,

PREFmA�

Rua Augusta, 198 - 1.· - Lisboa ...... Telef. 828522
Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo correio. \

FIOS PARA

_M.ME CAMPOS AV. DA LIBERDADE. 35-2.0 - RUA ALEX. HERCULANO, 24
U.IOOODBl/IlLIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!N!TJDnmuuÕIIIIIIIII!!IIIIIIIDDHIIIIIIIRDIlNllllllllUUUUllllillIIIIID¡
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Reconduçio do presldlnte
�o Munlcfplo d.e Aljezur

ROSA

TRICOT

R175

& c. A
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UCAL.·•• É QUALIDADE Gratas recordações dum
encontro amigável

lezas que a Natureza dlntimamente»
guarda aqui, por enquanto virgem da

acção do homem que muito pode fa­
zer em seu benefício, tornando esta

ignorada costa num magnífico centro
de turismo, aproveitando em larga
medida os seus recursos naturais.

Mante Clérigo.

(OonclU84Q da l.· pd"_)

cém-amigo para os vários panoramas
que se divisam da estrada, que segue
pelo alto dos montes, tendo a nas­

cente e como pano-de-fundo a ma­

jestosa Fóia. Em frente o mar - esse

divino At/ântico - sempre belo nes­

tas paragens; além do mais pela pró­
pria cor cerúlea de perfeita limpidez.

Causou-lhe particular encanto a

surpresa dum verdejante va/e - os

Salgados - prolongamento da ubér­
rima várzea de Aljezur, situado numa

baixada onde se estão a desenvolver
lucrativos milheirais e onde se culti:
vam, também em larga esca/a, o arroz,

feijão, etc. Cone por ele em capricho­
sas sinuosidades a ribeira de Aljezur,
cujas águas, em aparente quietude, se

afiguram nesta época estival :a um

ofídio monstruoso, de cor limosa,
apático pela existência de milénios ...
Continuando a marcha, devagar, en­

trámos nos médãos que antecedem a

costa e como tudo agradou ao senhor
alentejano, emitiu a opinião de que
esta zona se presta maravilhosamente
para uma larga exploração turística,
não lhe faltando curiosos atractivos,
tais como a vastidão do horizonte,
abrangendo terra .e mar; a quase 'pla­
nificação das dunas, permitindo, fàcil­
mente, construções de qualquer géne­
nero, mas .onde ficaria muito bem
uma povoação ,tipicamente algarvia,
como alguém, que bem conhece o tu­
rismo, aqui nos insinuou; dois pi­
nhais-refrigérios sempre desejados pa­
ra parques de recreio; água potável,
elemento imprescindivel para as nu­

merosíssimas necessidades da vida;
marginação com o rio (designação da­
da à ribeira de Aljezur desde a foz
até onde chega o - fluxo das marés)
abundante de peixe e onde st! passea­
ria de barco, depois de dragado. como
merece, neste sossego paradislaco,
único na costa ocidental do Algarve!
Ao lado, contrastando a vista, existem
grutas milenárias. de austera aparên­
cia que o tempo nãodesjez:
Chegada/a hora de retirar, despedi­

mo-nos «até qualquer dia», pois o se­

nhor alentejano, já meu amigo, sa­

tisfeito com o que observara, prome­
teu voltar para ver mais e me/hor.

E;ui fiqUl!i ao seu dispor para o

acompanhar e levá-lo a diversos /0-
cais para apreciar toda a gama de be-

• "
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alimentação
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JOSÉ FURTADO JÚNIOR
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RO LA M'ENTOS

E· CHUMACEIRAS
.PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

u'

ESMERADO FABRico

ITALIANOLEITE GORDO-LEITE COM CHOCOLATE
QUEIJÔ E MANTEíGA PURA DE VACA

PRODUTOS DE 'ALTO VAL,OR NUTRITIVO
Consulte o seu agente de viagens ou

o Agente Geral em Portugal:
. JAMES RAWES & CO., LTD.

R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2- Telef. 370231 (8 linhas)

e:rel•• ipo 1110 AlâarpeDilitri'b.idor

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
L ° U L ÉTelefone 2Apartado 13

o ABASTECIMENTO DE ÁGUA
....S·

-

-
.'

. VENDE-SE
A POPULAÇOES RURAIS DO ALGARVE Prédio no Álportel, com on-

ze divisões, casa ,de banho e

garagem.
Tratar corn o próprio José

Urbano Alves.

SUPREMA AFIRMAÇÃO
DA PERFEiÇÃO MECÁNJet,

REPRESENTANT. !XCLUSl'lO.

AUTO-LUSITANIA
época' da estiagem que o turismo
-orígína», Reconheceu, aquele ílus­
tre membro do Governo, & gravi­
dade do assunto.
O desenvolvimento turístico da

Província, depende em larga esca­

la, da realização da obra e as po­
pulações rurais esperam não ser

esquecidas.

• • II • • • • • • • • • • • I • • • • • • • " ••• , , • • • • • • , ••
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"(OoncluB4o 4cI t» pdgi"') b VENIDA DA LIBERDADE, 73.79

$ LISBOA '.gentes. Para a sua consecução,
tanto ou mais necessária que a

electrificação, impõe-se a elabora­
ção de um plano regional que, sis­
temàtícamente realizado, resolva o

grave problema da água.
Num dos últimos números do

Jornal do Algarve, aludimos, em

particular, ao abàstecimento de

água a Boliqueime. Referimo-nos
a esta freguesia rural, por conhe­
cermos mais de perto as condições
deiicientes em que se processa o

abastecimento de água aos seus.

habitantes. Contudo,. sabemos que
de há anos está programada .a rea- -

lização do melhoramento; já deter­
minada a nascente, calculado o seu

caudal, feita a análise da água e os

necessários projectos entregues no

departamento respectivo. No en­

tanto, a execução da obra vai so­
frendo adiamentos constantes e

- fortalecendo a descrença dos bolí­

queímenses quanto à realização de
um melhoramento do maior alcan­
ce social; ,

E o que está acontecendo coni
Bolíqueíme, acontece, de igual mo­
do, com outras freguesias da Pro-
vincia.

.

Sabemos que o custo da obra é

elevado, sabemos que os Munici­

pios, só por si, não terão recursos

para levar a efeito o importante
melhoramento. Por isso, impõe-se
que, a par dos planos regionais de

eíectríñcação, se estabeleçam pla­
nos pará o abastecimento de água.
A quando da inauguração do im­

portante empreendimento hidro­
agrícola, que é a Barragem do
oaia.,o sr. ministro das Obras PÚ­

blicas, aludiu ao problema do abas­
tecimento de água ao Algarve.
Chamou a atenção para o facto de
começarem «a pôr-se problemas de

grande acuidade sobre o abaste­
cimento de água a populações; para
enfrentar as pontas de consumo na

Crónica de Albufeira
VENCE"SE (Oonclusllo da t» pdl1'na)

«grande turismo». A víla- possuía
condições naturais, é verdade, mas
muito mais haveria a fazer. para
manter esse vedetismo e desenvol­
ver a ideia. E embora nem sempre
a Câmara e os serviços' oficiais
contribuíssem da maneira melhor
e mais compreensiva, alguns par­
tículares houve que souberam apro­
veitar a .maré e tirar conclusões

. e certezas muito mais ràpidamente .

Foi assim que surgiram em Albu­

feira cafés, boites, restaurantes e

outros estabelecimentos de classe
que deram um tom especial à cam­

panha de promoção turística local.

Dois exemplos flagrantes em ra­

mos diferentes oferecem-nos duas

dessas casas, boas em qualquer
parte do Mundo porque os seus

donos se lançaram no empreendi­
mento, não só com boa vontade e

dinheiro, mas também com arte
e bom gosto. Referimo-nos ao «Al­
fredo» - snack-bar e restaurán­
te - e à «Chaminé» - boutique
de modas femininas. Estas duas
casas- são de uma extraordínãría
classe e ficariam bem' na COte
d'Azur, em Copacabapa, em Capri
ou na 5." Avenida. Dão, cada qual
no leu sector, requinte e elegância
a uma terra e constítuem aquilo
a que se chama o «segredo do
grande turismo».
Tanto numa como noutra, houve

a preocupação de criar o ambiente
necessário para a sua função:
agradar. No «Alfredo», deu-se um

extraordínãrío aproveitamento da
arquitectura local, embelezado e

assinado por mão de mestre com

aquelas pequenas coisas discretas

e originais que nos tocam e tornam
íntimo, fáJ:niliar e distinto o am­
biente: a lareira, as famosas cadei­
ras amplas de couro, o nicho do
santo antigo, o pergaminho, o ben­
galeiro, a pequena escada de aces­

sp, o serviço de restaurante: na

«Chaminé», apenas o nome tem o

toque algarvio, porque, no interior,
existe uma atmosfera chique, ele­
gante e feminina de requintado
«boudoir»: espelhos de Veneza,
biombos originais, vestidos de cor­

te e tecidos moderníssimos, dísplí­
centemente «abandonados» sobre as

cadeiras, uma simpática e graciosa
empregada, ruiva, de origem russa,
de trança atrevida e míní-saía sa-

. borosa, que, a par da britânica dis­
tinção da dona da «boutique»,
transformam tudo aquilo num aco­
lhedor e fascinante paraíso a que
é difícil resistir.
Albufeira muito deve ao «Alfre­

do» e à «Chaminé», exemplos do
que a iniciativa particular pode
fazer pelo turismo local, exemplos

. para todos aqueles que, embora
tendo capital, para o negócio o

esbanjam de qualquer maneira, ;em
gosto nem arte. Ali está o segre­
do do êxito, ali está o caminho a

seguir. - M. B.
-

Doi. lote. de· eDibarcações
.>

...otorizadas
da pe.ca co.teira,

1. o lote - constituido por quatro eDlba�ca ...

�ões u••da. no valor de Esc. 6.000$00.
2. o lote - é de uma embarca�ão usada no

v.lor de Esc. 5.000100.
.

O. intere••ados deveDl dirigir....e â Sec�ão
de Vendagem de Olhão da Junt. Central
da. Casas d�s P�scadores, até ao dia 12 de
Aão.to de 1961.

.

Guilherme à'Oliveira Martins

Ao Comércio
Colaborador, possuindo car­

.

ro, oferece os seus serviços
na colocação de artigos de, fá­
cil venda nesta Província.
Resposta a este jornal ao

n.o-9346.

'PRETENDE SER UM
CONDUTOR ·CUIDADOSO?

Prédios Novos
em Faro

Vendem-se no centro da cida­
de, já arrendados. Rendimento
cerca de 7%. Informações pelo
Telef. 22902 - FARO.

Qesi�êncio São Ro�ue
Rua das Oliveiras (Pontal)

Junto à Praia da Rocha

PORTIMÃO

Residencial de l." classe:

Talvez esta maneira não fosse má para proteger o seu carro
e a sua vida ...

Más para uma solução melhor e mais prática, substitua os

amortecedores velhos e sem acção por novos amortece­
dores GABRIEL.

Todos os quartos am­
plos, CODI varanda e

casa de banho pri",
vativas;

- Se1t'viço de ban
- Tranquilidade e ó;,ti-
DIa vista.

.. /

M8ReMONT
/Qãb��el

AMORTECEDORES TELESCÓPICOS DE DUPLA ACÇÃO PARA TODAS AS MARGAS DE VEíCULOS
REPRESENTANTES EM PORTUGAL' C. SANTOS S. A. R. L. AV. DA LIBERDADE, 29-41 - LISBOA

RUA HORTA MACHADO, 2"':" FAROACEITA. RESERVAS
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As bandas civis e as

épocasdasual�ndaçAo
(Ooncz.us40 da 1.· fldg'na)

acontecimentos musicais, a omis­
são permitiu faze,r. cair no u:dife-
rentismo as prímeíras geraçoes e

como que contamínou as seguintes.
Uma ou outra voz foi mudando o

verso da verdade e da história, e às

tantas a lacuna entrou fàcilmente
no edíz-ses, na tradição, na .�en­
tira dos velhos apegados a JUlZOS
atrevidos, e num ou noutro porme­
nor local que, nada afirmando com

exacta autoridade, acabou por pre­
valecer como coisa certa e verda­

deira. Que fulano disse, que o avô

daquele já tal dizia, que nI? velho

livro da igreja está o registo do

mestre fulano e pago à música de

X, e, que este ou aquele objecto que
vem de tempos remotos atesta bem

a antiguidade da banda. Como �e
as sociedades filarmónicas de regi­
me associativo, organizações de ca­

rácter sério e artistico, viessem de

tempos imemoriais.
.

, :El corriqueira a vozearia de cer­

tas pessoas a prQclamarem que �_s
suas bandas civis são duas ou tres

vezes seculares. Tal asserção, na

gíria de quem desconhece � �istó­
ria da origem das bandas CiViS em

Portugal, é notória, e, quem não

conhece essa raíz, toma-a, como

verdadeira e logo entra também a

asseverar o que não tem base se­

gura. A história é história e .con­
tra ela não pode haver vozes disso­

nantes!
:El em alguns distritos do Norte

onde numa grande parte das suas

filar:Uónicas, reside a grave falta
de verdade desses elementos da

história. Que a «Filarmónica de Fi­

gueiredo», Arouca, data de 1700;
que a, Banda de S. Tiago �e �i�a:
-UI tem dois séculos de exístêneía:
que a Banda OVarense, de Ovar,
nasceu no dia 4 de Dezembro de

1811 (com esta certeza de dia, ano
e mês, quanto seria de_ louvar e

agradecer a apresentação de um

testemunho escrito); que a Banda

dos Bombeiros Voluntários de S.

Mamede de Riba Tua, Alijó, data
de 1799 (se neste tempo não existi­
ria na Iocalídade uma corporação
de bombeiros, camo se afirma
tal?); que a Banda de Música de

Oliveira, Barcelos, data de 1782;
que li. Banda dos Bombeiros Volun­
tários de Arrifana data de 1770;
que a Filarmóniea União Verriden­

se, de Verride, data de 13 de Junho

de 1808 (como seria de louvar e

agradecer a apresentação de tes­
temunho escrito desta añrmação l)
e... tantas outras que se arrogam
de datas que vão até por 1832. Nu­
ma palavra, e para já, tais datas
não são de aceitar.
Não há dúvida que também já

pequei na mesma tecla, quando não
conhecia a história das filarmóni­
cas. Fui levado' na onda da tradi­

ção que. corria na minha terra,
Loulé onde ainda existem duas fi­

larm6nicas e, da mais velha, diziam
os mais antigos dos meus conter­
rãneos, há uns quarenta anos, que
ela tinha já cerca de duzentos anos

de vida, pois a fundação ter-se�ia
dado por 1732. E porque tal OUVia,
curvava-me a essa afirmação e era

com muito orgulho bairrista que
dizia éxistir na minha terra a filar­
mónica mais antiga do Pais.
Mas... (cá está o mas, traiçoei­

ro) em determinada altura,
-

pro­
curando averiguar a verdade dessa

tradição e das afirmações dos mais
velhos louletanos, começo a estu­
dar o difícil problema e, do atura­
dissimo estudo, chego à conclusão
de que eases duzentos anos da Mú­

sica Velha'de Loulé datavam ape­
nas de 1856. A ebombas rebenta
e a tradição foi sepultada. E hoje,
no meu livro «Históriá da Música

Popular em Portugal», toda a his­
tória do aparecimento das filarmó­
nicas portuguesas de carácter co­

lectivo e associativo têm as suas

origens definidas.

Pelo Sul o caso ficou explicado.
No Norte, porém, o assunto torna­
-se mais delicado. E é, porque a

tradição dessas bandas não se coi­
be de proclamar a falta de verda­
de. Nos livros «Arquivo de .Avei­
ro», onde muito empreendi no que
se refere às filarmónicas desse Dis­

trito, o antigo reitor do Liceu, dr.
José Tavares, indo na corrente

dessas infundadas afirmações, dá

às suas «músicas» datas inconce­
bíveis. Por isso, antes de sair a

público o meu citado livro, deslo­
quei-me um dia a Aveiro e fiz-lhe
notar que as datas que dava a

muitas das bandas do Distrito nãg
se harmonizavam com as exigên­
cias da história. Apresento-lhe bas­

tos detalhes históricos, aos quais
o dr. José Tavares se submete,
afirmando que, apenas havia obe­
decido aos informes recebidos, sem

curar de saber da sua autenticida­
de por desconhecer os inerentes
elementos. Que organizações ins-

Tractorista
Precisa-se tractorista com carta

de condução, de preferência pos-
'

suíndo também carta de ligeiros,
que saiba trabalhar no ramo agri­
cola, especialmente em Vinhas e

Pomares de citrinos com alfaias
mecânicas.
Resposta a este jornal ao n.·

9354.

trumentais teriam as bapdas, nas

datas acima referidas?
Se a música apareceu desde que

a Natureza formou o homem, os

animais, o ventó, as tempestades,
a fala, o riso, o choro, as águas
correntes, etc., etc., é evidente que
sempre tem havido música e é an­

tiquíssima a existência de grupos
musicais.

/

Já 534 anos antes de Cristo, a

tragédia grega era conhecida. No

tempo de D. Pedro I (1357-1367),
o cronista Fernão Lopes citava a

existência dos «trombeteiros», ten­
do este monarca já ao seu serviço
bandas compostas por ínstrumen­
tos de vento, tais como trombetas,
sacabuxas, charamelas e 'atabales.
Depois, com os usados até à pri­
meira metade do século passado:
serpentão, ophicleide ou_figle, cor­
neta de chaves e trombone de varas

(hoje novamente muito usado), não
podiam as bandas populares ter a

brilhante preponderância que hoje
têm.

'

A reforma deste sistema de ins­
trumentos é que deu ao povo a de­
vida alma pela música, quando che; '

gou, também por sua vez, a ocasião

propícia para ele a cultivar e fo­
mentar como melhor pôde e soube.
Assim, a verdadeira revolução ins­
trumental, que' às nossas bandas
civis daria a projecção de que hoje
desfrutam, deu-se em 1842, quan­
do o belga Adolpho Sax dedicou o

seu génio ao aperfeiçoamento de
uma série de instrumentos de pis­
tões, inventando a família dos sa­

xofones. O cornetim só em 1848
apareceu em Portugal. E foi Ma­
nuel António Correia que teve a
honra de nele tocar um expressivo
solo escrito para tal fim.
Poderão estes longinquos agru­

pamentos e outros similares subse­
quentes servir de referência às so­
ciedades filarmónicas a que acima
me reporto? O «pago à música de
Arrifana reis 30QO� é caso para daí
se afirmar que a Banda dos Bom­
beiros Voluntários é de época an­

terior a 1802? O bombo de S. Tia­
go de Riba-Ul é documento com­

provativo de uma antiguidade in-
decifrável? '

A história bem apurada e melhor
exposta diz que, as datas de Loulé,
1732; Figueiredo do Burgo, 1700;
Arrifana, 1770; Ovar, 4-12-1811; e

outras, não são datas dignas de
merecer confiança.
Há que colocar nos devidos luga­

res o que está tão gravemente fora
dos eixos. Por isso, estas rápidas
palavras, para que calem fúndo no

espírito dos individuos que, sem

bases sólidas, apregoam, desabrida­
mente datas falsaa às suas Bandas
de Mftsica; �esumindo:
l.· - Os instrumentos de per­

cussão eram aqueles que formavam
e formam, por esse Pail! forà, os

tão chamados grupos de «zés-pe­
reiras»; ,

2.· - A época do desenvolvimen­
to da- criação das bandas de carác­
ter assocíatívo deu-se só por 1842,
quando João Rodrigues Cordeiro
e Guilherme António Oossoul.: há­
beis ensaiadores de música, na

onda da politica começaram a di­
fundir pelo Pais as simpáticas fi­
larmónicas;
3.· - O que antes havia e Almei­

da Garrett muito fez popularmente
desenvolver, era mais música de
carácter particular e religioso do

que de feição assocíatíva e mar-

cialmente organizada;
. '

4.· - Não confundir «música»
antiga com as nossas actuais ban­
das marciais;
5.· - Dàr a cada filarmónica a

verdade histórica que lhe pertence
e nada de rebuscar nos mistérios
dos arquivos qualquer afortunado
elemento que sem bases, sólidas dê
à tradição o lugar ambicionado e

invejado;
, 6.· - Sendo as filarmónicas, na
gener8.lidade, filhas das bandas mi­
litares, aquelas não poderiam exis­
tir antes destas.
Por miro, entrando na realidade

histórica foi-me possivel enterrar
a tradição falsa que dava à Música
Velha

-

da minha terra, Loulé, 235
anos de existência. Que outros me

sigam, para bem da verdade, nesta
importante faceta das simpáticas
filarmónicas portuguesas.

PEDRO DE FREITAS

CASA GRALHO-FARO-T. 22840

""60

REMESSAS À COBRANÇA

lIerdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

eepumaflex

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO ,GAGO,
MOBíliAS - TAPECARIAS,

.

ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

CAlOR'... FRIO t ..
problemas de climatizaçãõ? ••

-,RESOLVEM-SE COM •••

.....ry-.&?C__.--"'"
ROOTES TEMPAIR

�

ar condicionado
air conditioning

DISTRIBUIDOR GERAL NO ALGARVE JOCAR
Inst�lações indastriais

Diversos modelos de janela ou parede
Estados e orçamentos

pari qualquer tipo de climatização

••••••• CARDOSO_

ESTRADA DE s. Luís, 18-Â FARO

T�LEFONES } 24213PHONES

Carta de Port¡..,.,ão Menor vitima de conges­
tio quando se banhava

de

DROGAS MESQUITA - PORTO

CHAVES SISTEMA YALE

CHAVES DE AUTO, FECHA,

DURA INGLESA E OUTROS

TIPOS. FAZEM-SE, MÁXIMA
RAPIDEZ E PERFEIÇÁO.';'"

Imagens férias Quando com outros rapazes tomava

banho num tanque próximo de S. João
da Venda, concelho de Faro, foi vitima
de congestão. morrendo afogado, o per
queno Joaquim Pereira Dionisio. de 8

anos, filho da sr.» D. Maria Dionisio
.

Pereira e do sr, Francisco Pereira.

por CANDEIAS NUNES

cá vem lavar-se. E provocam acidentes,
pecebem t ... Ia eu na segunda batendo
o crouü, muito lindamente, quando me
entra pela garganta uma pevide de
melancia. Engasquei-me. Melancia, pe­
oebem.t Um horror/... Uma pessoa
'engasgada, aflita; e quem me valeu foi
o Necas. Bebi montes de aaua podre,
montes pá! � absolutamente de mau
gosto tomor banhos de mar quando se
tem uma piscina bestial ao pé, nao
é pá/ .. '. '

Quicas-Sandie Shaw, rainha da malta,
disse. Pergunta só por perguntar. Mas
alguém do arwpo, Adamo âeoerto, con­
oorda reverentemente:
-Bestial, pá! Ab-so-lu-ta-men-te bes­

tial! ...

As melhores Trinchas, do MUlldo I

MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
"

,de espuma fabricada com produtos e técnica

produtos

SARDINHADA em Alvor. Oom sa­
:t.. lada de tomates e pimentos assa­

dos e tinto de Lagoa. Almoço que nos

deixa um saudável torpor em todos os

membros cozidos pelo sol.
,

Mais tarde, o grupo moço de que faço
parte atira-se ao banho nos Trils Ir­
mãos E o sol que logo se põe, irides­
oente' apanha-nos desprevenidos entre

o espaço e o tempo, numa praia só nos­

sa situada para lá de todas as fron­
teiras e todos os limites. '

Reçressamos à Rocha pelos ,caminhos
marcados na falésia. Caminhos que le­
vantam um pó de muitos séculos e nos

oonduzem, seria de supor, à puriss�ma
e livre raiz inicial. Caminhos por onde

avança, na peyúria luminosa duma lua
sem artifíoios esse grupo umdo e moço.
E ébrio duma inoontrolável sensaç40
de li,berdade, dir-se-ia cósmica, como
só é po'ssivel em noites algarvUlS pe)a­
das de estrelas, quando o ar, ainda que
junto ao mar, é um veludo leve e quen­
te que nossos corp08 rasga como na-

valhas. ,

Mas eis que de repente, arames far­
pados se ergúem da noite, barrando­
-nos o caminho.· Arames farpados e pos­
fes de cimento, 'toâo o aparato que
circurida as «propriedades privadas» que
há em toda a costa algarvia desde que
a terra e os oa'l'l'llinhos e se possível,
as praias e o ar.. o próprio mar, tim
donos ciosos de tal propriedade.
Grupo de vag"bundos e poetas. Sen­

saç/lo de liberdade que '8e engole �u
que merulha sabe-se lá em que ab11!­
sais crateras dessa noite imensa. Oam,­
nhamos agora, à toa, à procura duma
saída nesse Zabirinto de arames. A n01te
é oada vez mais noite, é cada vez mais
densa. E quando a encontramos, a tal
saida, só fica na memória um travo
de frustração, Amorco. Actdo.
Irra! Que golpes na poesia- são estes

tipos cap�e8 de vibrarl'

Z A prç¡pós\to de arames farpados •••
• Porque será que existe disso nos

jardins camar,ários em Portvmõot t ••.
Será para que as crianças aprendam

cedo a conhece-los, eeràr /
S,enhores a quem nunca fia pedWos

de favores pessoais, atendam-me agora
no primeiro ,que vos dirijo: antes que
o meu filho se fira nesses arames (tem
quinze meses, coüaâot) tirem-nos de
lá, por favor / .••

:J QUICAS Malafaia (aonde diabo
• ouvi ou li eu este nome') tem

montes de absolutamente. Mini-saia,
bikini, Sandie Shaw. Patina, nada, ri,
patina ri. Nada. Patina muito instà­
velmente num certo tipo de vida (dol­
oe vita) que ninguém sabe para quil.
Nem interessa.
Quicas longos cobelos, Louros. Dir-sB­

-ia que o tamanho âos cabelos é inver­
samente proporcional ao tamanho daB
ideias. Disparate, no entanto. Pois que.
tem a ver uma coisa com a outra' ••.
Quicas rainha de certa arraia miúda

(graúda) que faz de estar viva um des­
porto sem riscos. Desporto só por des­
porto, percebem', arte peZa arte, coisi­
nhas doces sem compZicações nem pro­
blemas, Metafísica de chocolate.
Quicas sabe. Quicas fez. Quicas viu.

Quicas esteve. Quicas é capaz de. E de.
Mas eis que, há dias, Quicas desapa­

receu da, circulaç/lo. Su'lniu-se da praia.
Mudou-se de armas e bagagens, veía
a sab·er-se mais tarde, para. a piscina
do hotel,

'

Quicas conta porqu.t, (Eu, na mesa
ao lado, ouvindo e rindo, muito c\ni­
comente},
-

•.. Porcaria pecebem' I . .. Elfta
dgua do mar, áo domingo, fica podre
pra toda a semana deBta gentinha qUI!

Francisco Manuel Nunes Capote, Juiz Auxiliar
das Execuções Fiscais do concelho de Alcoutim:

Faço saber que no dia vinte e hove do próximo mês de'
Agosto, pelas onze horas, na Repartição de Finanças do con­

celho de Alcoutim, se há-de proceder à arrematação em hasta
pública, pelo maior lanço oferecido, dos bens abaixo designa­
dos, situados na aldeia e freguesia de Martinlongo, deste con­

celho, para pagamento da quantia de ·«vinte e dois mil seis­
centos e cinco escudos e setenta centavos», acrescida de selos,

-

custas e juros, proveniente da execução que lhe é movida pela
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, de emprésti­
mo da campanha agrícola de 1960/61 e 1964/65, dos quais
bens ficou por depositário, Francisco Manuel Paulino,

-

resi­
dente na mesma aldeia e freguesia de Martinlongo ..

«DESCRIÇÃO DOS BENS»

1.0 - Prédio urbano sito em Martinlongo, com um com­

partimento e a superfície coberta de 139 metros quadrados,
a confrontar do norte com a rua, nascente com a Estrada Na­
cional, poente com Alípio Rodrigues Mendes e sul com Em­

presa de Viação Algarve, Limitada, em regular estado de con-
. servação, inscrito na matriz predial urbana' da freguesia de

Martinlongo sob o artigo n." 1.487, com o valor matricial de
4.320$00, valor por que vai: à praça.

2.° - Prédio 'urbano com quatro divisões, sito em Martin­
longo, com a superfície coberta de 68 metros quadrados. Quin­
tal com a área de 1.220 metros quadrados. Confronta do nor­

te com José Cavaco, sul, nascente e poente COrri via pública,
em regular estado de conservação, inscrito na matriz predial
urbana da freguesia de Martinlongo sob o artigo n." 352, com
o valor matricial de 4.320$00, valor por que vai à praça.

São citados os credores desconhecidos.
Para constar se publica o presente anúncio.
Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, 11 de

Julho de 1967.
E eu, Arnaldo António Rodrigues, servindo de escrivão, °

dactilografei.
O Juiz Auxiliar,

FRANOISOO MANUEL NUNES OAPOTE
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A ILHA da Fuseta, estd na berra.
Todos os domingos (especialmente

aos domingos) oe baTcos da CaTTm7"G�
tTa1l8poTtam paTa Id centos e .eeseos de
poosag6'iTos encalorados, que 'Vila Te­

trescar-se nas salsas ondas do oceano.
E fi um espectdculo magnf/ico de cor
e animação, 'Ver os fatos de cores ber­
TanteB: 'Vermelhos, amaTelos, asu'¡"; as

câm-l8olas gamdas, de ttoree estampa­
das; as calças e OB calçõeB tostoresoen­
tes e um nunca acabaT de latos 'de ba­
nho e bikin'¡" coloTidoB. Em suma, é na
Uha que um daltónico se sente 'tUlI 'VeT­
dade infeliz.
Jooens de bikini, correm alegremente

pela aTe(a 'ina, CTU�ando-se com If!Il-
ves senhoTes bamgudos, de calçllo. so­
bTe o ioelho e testa perlada de suor.
PaTa eles o calor é deveTa8 ifl8Uportá­
vel. A seu lado caminham as C01l8or­

-tes; senhoras id um pouco maduTas, ,

,
mas ainda.com pTetensõesl No entanto,
à passagem das i01J.6n8, o seu rosto
enduTece, As mulheresl •••
,B'I),bUamente, um senhor bamgudo
solta um grUa de agonia e cai BobTe
um joelho, .oontoroenâo-se com dores.
Acode gente.
- O Ilue 10"
- O Ilue nita loi'
O desgraçado nem tem lorças paTal

aTticulaT palavra. 'Por Iim, lá encontTa
umoo 'energias Teunidas no abd¡m¡.en,
paTa responâer entTe gemidos:
- Ai! .•• Entllo 'Voces nita 'V'em, que

o Taio da passadeiTa. •• tem uma tTá­
·vessa, ai. . . paTtida'

E, ajudado pela .ma caTa metade, Id
.se .a-fasta coxeando, enquanto ela lhe
diz iTacunda:

LAGOS - Com agrado geral, notam-
- Quantas 'Ve�es te tenho dito paTa

�se alguns melhoramentos na sede do
nita olhore« plJTa .esses delambidas,

Grémio da Lavoura, mas porque esta­
'quando 'Va-Is na passadmTa' .E bem

mos 'pouco nabítuados a benesses sem
-teuot .. '.

encargos, e sabemos que está nos pro-
Olaro .que, cenas como esta nita se Te- pósitos da díreccão um aumento de quo­

'p,etem todos oe dias. Mas mesmo assim tas .íncompatível com a sítuação da ia­
urçe aTTanjaT as poosadeiTas, iCUjO es-

voura, receamos e muito' que não de­
rtaâo nita abona em nada o bom acolhi-, sistam da ideia. Isto porque o descen­menta que o fusete_1I8e pTes�a ao 'Visi- I

tentamento dos produtores associados
tante. E é ttto. fáC'!1 TemedwT o mal! do Grémio' já de si .grande, aumentara
Um vulgaT ClJTpmtmTo, mun�o de maT-

-tanto quanto maiores rorem os encar­

t�lo e pTegos. e. com umas T'PClS já me-
gos que sobre aquela venham a recarr,

d�das, é suf�ente paTa ooneertar as ApeSar das quotas presentemente se-

-pranchas quebTadas. .rem minimas em relação às despesas
Baliente-se "(linda que aquelas deve- com a manutenção do-pessoal que ser.-I

riam estar 'mais enterradas na aTem, .ve o Grémio e às contribuições, OUVI­

'e nita coloc!,das à'superticie,'de �nei- mos'frequentemente,di�er: «Deque vB;,leI
ra pouco œroea, Dá trabalho' B1.m" de' pagar quotas ao GrémIO, se aquílo nao'

"tabto dá trabalho. Quem o nega" No me serve .para nada?»
entanto, quando bem diTigido eS88 fra- Dizem os poucos que são pelo aumen­
.balho cu_sta muito menos. Haja, pois,' to das quotas, e que duvidamos atín-
quem saiba dirigi-lo. I

. jam 2 % dos associados que uma V¡;Z
ser« isto exigiT demasiado' verificado o aumento proposto surgi­

rão melhorias. Mas nós, que conhece­
mos o interior e exterior da engrena­

gem e constatamos abandono completo
da sede do Grémio durante muitos 1

anos não se gastando dinheiro em ren­

das de casa nem em reparações, ínclt-:
namo-nos' para encargos sem- benesses,

e, consequentemente, desagrado p�r al­
go que faz falta à lavoura, encaminha­
-do que seja de harmonia com o espí-
rito da lei.
Tem o Grémio, é certo, um director­

-gerente que desinteressada e activa- J

mente vela pelos seus destinos, mas

isso não nos parece bastante, I tornan- ,

do-se, pelo menos de momento, absolu­
tamente necessário poupar os aSSOCla­

.

dos aos encargos, por mais pequenos
que sejam.

Já defendemos e continuamos a de­

fender que se consigam auxilios das'
empresas produtoras do que interessa

às explorações agricolas. para rornect­
mentos directos aos associados. A re­

quiaição de máquinas para facilitar de­
terminados trabalhos, também se añ­
gura de praticar, e porque estamos, con­
vencidos de que o Governo, mediante
estudo consciencioso, virá em nosso au-

xilio contamos que o conselho geral,
ii dentro da missão que lhe cumpre, pro­

cure aperceber-se da grave situação da

lavoura.

cORímsPONDE A EMPRESA DO
HOTEL GOLFINHO AS FACILIDA­
DES' QUE· O MUNICíPIO LHE TEM
DISPENSADO? - Porque da parte do

Municipio em relação ao Hotel Golfi­
nho só nos tem constado facilidades,'
repáramos que não se tenha, cuidado
convenientemente dos arranjos na Es­
trada da Piedade e caminho da Dona
Ana cujos estragos se podem atribuir
.às óbras para ampliação daquele hotel.

Uma mão lava á outra, e as duas la­
vam o rosto, adágio antigo, que no

caso presente não se verifica. Se a em­

presa do hotel quisesse valorizar a sua

obra sem reparos desfavoráveis, deve­
ria colocar em primeiro plano o arran­

jo da via pública. Está murando o ter­
reno de propriedade contigua à estra­
da porque a tal se comprometeu, de'
certo e o caso é de louvar, dado que
a vaiorização se acentua sõb todos os

pontos de vista. Mas não deveria o

arranjo da via pública ter primazia em

relação àquele, em prol dos interesses
colectivos dos quais o Hotel Golfinho
beneficia' grandemente?
OS FACTOS' DEMONSTRAM QUE

NEM TUDO SE 'PERDE - É-nos gra­
to registar que após o nosso aponta­
mento «Obras que vàlorizam», inserto
no 30rnal do Alqarve de 15 deste mês,
um vaso de flôres surgiu no prédio
contíguo ao que classificámos de «va­

randas floridas».
Que se multipliquem, pois, os vasos

de flores, porque estas sendo sinónimo
de alegria e beleza, podem contribuir
para atenuar o egoismo e inveja de
que enfermam tantos e tantos laco-
brigenses que cólocando os seus int�

.

��J)�
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ORDEM' PARA MATAR!

on
a nova arrna secreta

.......

•... :::: .. :;...../..

Só Baygon reune, pela primeira vez, estas propriedades que o tor-
nam insubstituível como insecticida doméstico:

.

1.:-:- Desaloja os Irrsectcs dos seus esconderijos
2, - Ataca-os imediatamente
3. - Mata as pragas, mantendo a sua acção durante

2 ou 3 meses.

-:

Nenhum insecto lhe resiste NEM MESMO AS .BARArAS, parasitas
dificílimos de combater.

Eis o novo guarda de sua casa contra todos os insectos
nocivos - baratas,.moscas, mosquitos, melgas, percevejos,
-'formigas, traças, pulgas" etc.

·Frlgoríficos hã rnu�los
I

Mas KELVINATOR é sem dó·vida o melhor
,

Aáêacia: Avenida 'da R.epública" 89 - Te-
Ie/one :191 - Vila Real de.Santo Antó..io

I

"
-

I
-

I

I

J TRESPASSA-SE
,

, Café-Cervejaria e ,Restaurante' FL0RIDA'
sito no centro da cidade

Rua Tenente Valadim e Rua Ivens- FARO
-

Noyos curses na Escola

Técnica de 'Portimão
I

Foi autGrizada a entrada em fun­
. donamento no próximo ano ,lecti­
vo, do l.· ano do Curso de Forma­

ção de Electromecânico e l.· ano

dó Curso Geral de Comércio (noc­
turno), na Escola Técnica .de Por­
timão.
O prazo para as matrículas de­

corre de 11 a 20 do próximo mês.

I

Tr.espassa-se
Trespassa-se uma 'mercea­

ria na R. Teófilo Braga, n.o
86, em Vila Real de Santo An-'
tónio.
Trata o próprio na'mesma

morada.

DO ALGAR'VE

'Na ílha é que 'é bom!, �

REIS '4'ANDRADE

SOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAJOR
REPUTAÇ40 MUNDIAL

'. MINASTELA. L.da
LISBOA-R.O. Filipa de Vilhena. I2-T:171228

PORTO-R. do Bolhão. 61-6S-T. 27029
-

Moradia
Vende-se'

Área total 180 metros qua­
drados, gaveto, cem metros
praia, junto mercado, Rua
Rainha Santa 42. Possibilida­
des construção prédio vários
pisos. Mostra mesma rua, n.o
36. Trata João Pimentel -

�ua D. Carlos I, 60 - POR­
TIMÃO.

é ·um .PRODUJO DO NORD'ESTE TRANSMONTANO,
,

fU

PEÇA. NO VOSSO

T
A z E

u

FORNECEDOR

T
II

E

A AZEITE VIRGEM
EXTR.A.

1 LITRO 25$00
NO-ROESTE (Oarrafa oferecida)

l'1elhoramcZ'nlos na

-,
Orém·io .da Lavouza

Srs_. Proprie,tá rios
Desejam vender as v/ propriedades?
Porque nAo procuram uma entidade devl4amente autorizada

e especiallzada para o fazer?
A NORTENHA possui uma organtr.açAo impar no Pais e no

Estrangéiro que fAcilmente vend. aa .,/ propriedades, no múimo
sigilo.,

Consultem-nos no vi pr(Iprlo interesse.
,..

A actual1dad.e 6 doa proti8Ii1ooa1s� eada UD1 dentro da sua

especialidade.

Empresa Predial Nortenha
Med1ac1ora oficial autorizada DOa termo. do Deoreto-Le1 N."

4:3.767 de 80 de Junho de 1961.
,

Membro da 1'. I. A. B. O. L (J'6dératton Internationale des
Adminiatrateurs de Blena CoDHlls Immob1l1ers).

LœBOA PORTO

Praça da Alegria, 1N1-2.·
Tel. 862228/366731/816811

COIMBRA.

Praça D. Joio I, 23-1.·
Tel. 21706/30181/31018

FARO

Av. Fernão de Mag. 24SG-J•• Intonna MAlI'.ATIL -:Rua IVeDIJ, 11
Tel. 27404/27855 Tel. 2�41

s e d e do
de [ago's

resses acima dos colectivos vão a pouco
e pouco destruindo o que'necessitamos
'de erguer.

Coloquem, pois, flores, mais flores,
e com elas amor, paz e alegría, para
o bem estar de todos.

A PRAGA DOS CAES A SOLTA -

Apesar das diligências. do Municipio
'no sentido de evitar a praga de cães
à solta, estes continuam, em quantida- I

de, causando prejuízos.
É vê-los junto aos locais onde ser­

vem comidas. ou nos canteiros relva­
dos, roendõ ossos que Os talbantes não
acautelam, danificando os poucos espa­
ços ajardinados com que contamos, en­
calhando no mercado com as pessoas
que vão às .compras.> prejudicando em
suma. Porque sabemos que muitos dos
cães que vagueiam são propriedade de
municipes que a'busando das suas posi­
ções se. julgam com direitos que em
boa razão não lhes devem ser confe­
rfdos, e-speramos que :o Municipio ten­
te mais uma vez falar ao coração dos
que deixam vaguear os seus cães, e,
no caso da usual desatenção, ponha em
prática as dísnosícões da lei.

.

Somos contra a violência, mas já dí­
aram os nossos avós: «Para grandes
males, grandes remédíoæ

SAIBAMOS RECEBER OS TURIS­
TAS - Saibamos receber os turistas,
eis o grito que não cessará enquanto
nos constarem actos de carácter espe­
culativo ou desatenções para os que
nos preferem num período de férias.
Ouvir dizer que em determinado ho­

tel cobram-se 300$00 por uma dormida
e em restaurantes onde não há mui"
to as refeições eram servidas a preços
módicos, agora se "mete a unha» a va­

ler; que em algumas casas de comér­
cio se adopta um preço para nacionais
e outro para estrangeiros, é algo que
briga com a nossa forma de ser e pro­
ceder, e contraria os principios de hos­
pitalidade do nosso povo, que quer con­
tinuar as tradições dos nossos avós, re­
cebendo de braços abertos os que até
nós vêm. .

Não nos iludamos com uns miseros
cobres de ocasião que podem prejudicar
o bom nome do Algarve, pois é fre­
quente ouvirmos de pessoas que via­
jam, referências pouco elogiosas, pelo
«meter a unha» de comerciantes e in­
dustriais pouco escrupulosos, que assim
afastam os turistas de que carecem

para fomentar os seus negócios.
IMPõE-SE A TOLERANCIA NOS ES­

TACIONAMENTOS - Porque são fre­
quentes em Lagos os reparos por mul­
tas aplicadas especialmente a súbditos
estrangeiros que até nós vêm, ousamos
defender uma certa tolerância no esta­
cionamento dos veiculos.
Assim, poderia desculpar-se quantos

vão a um café tomar um refrigerante,
'a uma mercearia comprar algo que se

torne. necessário para uma refeição, ao

que se dirige a um estabelecimento co­
mercial ou industrial para colher in­
formações, enfim a quantos não ultra­
passem 20 minutos, mais ou menos para
conseguírem o que de momento careçam.
Aguardar o estacionamento das viatu­

ras em local proibido para o efeito pa­
ra, 'acto continuo, aplicar a multa, .não
prestigia nem O' autuante nem a cidade.
O turista que noutras localidades foi;

se tanto, repreend1do por estacionar
em local proibido, se em La,g-os se vê
autuado e incomodado, não poderá dizer
bem do nosso meio e, assim, encanta­
do com as belezas de que dispomos,
mas desiludido com procedimentos des­
te género acabará por decidir não vol­
tar mais.
A cidade carece de mais e mais tu­

ristas para fomentãr o seu progresso,
e como estes nos procurarão na propO'r­
ção ,das "facilidades que lhes dispensar­
mosJ não deveriamos poupar-nos a sa­
crifIcios para servirlos condignamente.

LAGOS VAI DAR UM PADRE A
IGREJA - Está marcada para amanhã,
às 18 horas, na Sé de Faro a ordena­
ção do diácono Alberto das Reis Pis­
carreta, natural de Lagos.
Filho de pais humildes, logo de pe­

queno revelou vocação para a Igreja,
tendo na idade própria ingressado no

Seminário de Faro, de onde foi trans- '

ferido para o dos Olivais, conduzindo­
-se sempre de forma a cativar a simpa­
tia de professores e camaradas.

PRIVAR AS PRAIAS DE ÁGUA PO­
TÁVEL E DESCURAR DA LIMPEZA
DAS MESMAS NÃO É FAZER TURIS­
MO - Passámos recentemente pelas
praias que vão do molhe-cais à Dona
Ana e com pesar reparámos que não se

tem curado devidamente da sua lim­
peza, ouvind�se clamores por falta de
água potável.
Embora estejamos convencidos de que

a circunstâncias de momento se deve a

medida da supressão do precioso li­
quido de que os banhistas carecem
para um duche após o banho, tudo se

processou de forma a desanimar os que
nos preferem para um periodo de fé­
rias. Teria sido melhor aceite uma re­

comendação especial de aproveitamento
máximo, recorrendo-se até a processos
de utilização segundo os recursos.
Privar as praias de água potável é

sempre desagradável; deixar de vigiá­
-las constantemente de forma a con­
servarem-se em estado de asseio que
prenda, é necessidade imperiosa. Cuidar
dos respectivos acessos, importa de ver­

dade.
Não percamos tempo, pois, visto que

para mal dos que vão até à Dona Ana
já basta o estado deplorável do caminho
junto ao Hotel Golfinho.

JOAQuiM DE BOUBA PIBOARRETA



29-7-67 JORNAL DO ALGARVE

..

li!
-e
Õ
e

Terreno Vende-se
I

Com 5 ha. de área e casas de habitação. Si,
tuado a 7 kms. de Faro e igual distância da

praia de Faro e a 100 metros da estrada nacío­
nal n." 125. Acesso próprio, Linda vista pano'
râmica. Informa: Café «A Brazíleíra» - Rua
de Santo António - Faro.
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TAVIRA é uma terra com mais pontes

do que qualquer outra. E assim
acontece porque tendo um rio que atra­
vessa o coração da cidade e a separa
-simetricamente, há necessidade de ligar
as duas marg� proporcionando o cor­

respondente trá/ego.
A velha ponte romana é, de todas,

aquela que o tavi'l1ense mais adora. Nao
somente por representar o principal
elo de ligação do separativismo geoqr.á­
fico da 'nossa terra, mas, e sobretudo,
por ela constituir o mais antigo (ndice
da longevidade da antiquíssim.a Balsa.
Por isso o tavirens,e adora a velha pon­
te rómàna, mira-a com orgulha, ainda
que a maioria 000 saiba que são sete,
os arces que a ,sustentam, e que a to­
talidade desconheça a sua verdadeira
história ou a que personalidade romana

se deve a sua construção,
Temos depOis, caminhando em senti­

do contrário Il foz do Béqua, a ponte
de caminho de ferro. � um entrançado
de vigas de aço que a hábil mao do
homem construiu há quase um século.
Elci foi obra do progresso, e como tal
os tavirenses idolatram-na.
Ainda que a sua segurança seja já

uma reserva para as pesadas composi­
ções que a atravessam, ela mantém-se
fiel ao seu labor e de ionae mira a
c·idade estendida a seus «pés».
A dois passos desta última ergue-se,

majestosa, a nova ponte (ainda sem
. nome) que servirá a variante da estra­
da nacional. De linhas modernas e re­

quintes técnicos, ,espera impacientemen­
'te que lhe cortem a fita inaugural. Mas
6 tavirense não gosta desta ponte. Mui­
tos a acusam já de contribuir, num

futuro' próximo, para uma acentuada
quebra de vida e movimento, roubando­
-lhe o afluxo turístico flutuante.

.

Será isto uma reaiuiaâe ou o pressá­
gio âos «Velhos do ailao»?

-.

Torneio Popular de

Futebol em Olhão
Está a despertar o maior interesse

nesta vila a promoção du� Toz:neIO I_'o­
pular de Futebol, aplaudida. ínícíatíva
da direcção actual do Sport:ng Clube

Olhanense e cuja orgamzaçao está a

cargo duma comissão nomeada para o

efeito. . .

A realização destes torneroa cUJ os r�­
sultados são sempre de

. consíderar sao

parte essencial da doutrma básíca dum

clube como o Olhanense, o qual tem

sempre primado por contar nas suas

fileiras com alguns bons produtos des-

tas organizações. .

O actual torneio já conta com o con­

curso de dez equipas populares de toda.
a vila e no mesmo serão disputadas
duas valiosas taças.

No parque de jogos do Silves
Futebol Clube, realiza-se amanhã

às 16 horas a III Gincana Automo­

bilística, para disputa do Grande
Prémio de Silves e de valiosas

taças.
As provas são organizadas pelo

Silves Futebol Clube, de colabora­

ção corn a instituição Amigos dos

Pequeninos e a ajuizar pelo êxito

alcançado em anos anteriores pro­
metem revestir-se do maior interes­

se e registar grande afluêncíà de

concorrentes e de público.

� propósito.••

f O rePDUIO «virou» lerão
Numa época em que tantas

exigências se fazem e em que
o mercaâo das transferências
joga com cifras dos milhares,
apetece bem registar o gesto
âos moços ciclistas do Ginásio
Clube de Tavira.
Em viagem para a capital

do Norte onde disputaram o

III Grande Prémio do F. O ..

do Porto sofreram um aciden­
te perto de Alpiarça, ficando
danificadas quatro bicicletas,
sem as quais estaria ,compro­
metida a sua presença na pro­
va. Oom afã e dedicação e,
mais do que issó, amor ao clu­
be e à modalidade, ei-los a ca­

minho de Lisboa para durante
a noite que serial' de .,merecido
e necessário repouso, pois a

prova começava no dia seguin­
te (quase "100 quil6metros), se

entregarem à tarefa de con­

sertar as máquinas. No esta­
belecimento do conhecido di­

rigente sr. Aristides Martins,
empenharam-se em tarefa ár­

dua, para na noite de sábado
as camisolas do Tavira pode­
rem desfilar nas Antas. O que
para muitos seria motivo de
desanimo e de exigências, cons­
tituiu para Jorge Oorvo e seus

companheiros - Florival Mar­

tins, Henrique Neto, Indalécio
de Jesus, João Martins .e An­
t6nio Graça -' prova autênti­
ca da sua generosidade, do seu

querer e da sua vontade ind6-
mita.
Uma lição a tantas «vedetas»

e motivo digno para um bravo
a estes atletas que continuam'
a prestigiar a 8ua terra e o

Algarve.
JOÃO LEAL

--_/."� LOM8��O
ULTRA.

L 1! V' É S
RÃ·PI·DAS
ECONÓMICAS

M I L\IASTE LA" LOA.
. EQUIPAMENTOS 'INDUSTRIAIS

PORTO-RUA DÓ BOLHÃO, 41-45
LISBOA-RUA D. _F1�ipA DE VILr!f.NA, 12

ATLETISMO

CAMiÕES USADOS
Provenientes de trocas

BEDFORD J. 2 3.500 kg,
BEDFORD J. 3 6.200 kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. fi 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.500 kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a gasolina 3.500 kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

e outras unidades

VENDE, TROCA 'E FACILJTA

LUCILlO M.Jros rOUPA
Rua �. Alvito, 33 - LISBOA. Tel. 617024-881517

Ainda mais· para nascente existe uma

pequena ponte, Chamam-lhe Ponte da

Assecat ou Ponte de S, Domingos. Pou­
ca uti idade tem para o tavir,ense da
cidade, mas serve fielmente ao labor
das gentes da região da Asseca.
Mas Tavira ambic-iona ter outra pon­

te. Uma ponte que ligue a praia Il ei-'
dade e que lhe evite as constantes irri­
tações a que está sujeito diàriamente
com os trœneportes fluviais para a ilha,
Será esta tão desejada ponte, que o

tavirense tanto adoraria ver construida,
alguma vez reouaaâet A sua edifica­
ção seria presentemente o «passo» mats
firme para o iusto desenvolvimento tu­
ristico da Ilha paradisíaca com que a
Natureza n'os dotou, e que a actual li­
gação fluvial atrofia e afasta.
Por isso o tavirense vive na ansia

de ver construida a sua quinta ponte,

ri orí ieos
e

congeladores
GENERALe ELECTRIC

símbolo de qualidade

40 ANOS DE
EXPERIÊNCIA.
EM
REFRIGERAQÃO

Herácie _D.
\

Santos
ELECTRO-DOMÉSTICOS

Rua Ataide de Oliveira, 1:40 -. Telel. 24330

FA RO
..... �.................•..............•..

Tomou posse o novo vi­

ce-presidente do Muni­

cípio de Castro Marim

Em 'Cerimónia realizada na terça­
-feira nos Paços do Concelho de
Castro Marim é a que presidiu o

sr. dr. Joaquim Romão Duarte;
governador civil do Distrito, foi

empossado no cargo de vice-presi­
dente da Câmara Municipal daque­
la vila o sr. António Rodrigues Es­

têvão, delegado escolar, que hã oito
anos ali desempenhava as funções
de vereador.
Referiram-se às qualidades do

empossado os srs. dr. Romão Duar­
te e capitão Lino Vaz Palma Antu­

nes, presidente do Município, agra­
decendo o sr. António Rodrigues
Estêvão as palavras que lhe ha­
viam sido dirigidas e prometendo
tudo fazer no sentido de bem ser­

vir o concelho castro-marinense.
No final foi muito felicitado pela
numerosa assistência, entre a qual
se encontravam os presidentes,
vice-presidentes e vereadores de
diversos Municípios da Província.

Prédio
Vende-se ou aluga-se em

Olhão prédio urbano, térreo,
que se compõe de 4 comparti­
mentos com a área total
coberta de 552 m2.
Informa José Maria Pires

Cardoso ::- Marvão \ � A.

Alentejo.

Ter-reno Vende-se
Em Pontes de Marchil (Faro).

Situação magnífica. Area: 20.000
m2. Tem: casa de habitação, árvo­
res de fruto, água potável e luz
eléctrica.
Não há intermediários.
Tratar com: Maria do Carmo

Viegas - Pontes de Marchll-Faro.

OFIR CHAGAS

A. Leite Maneiros
CIRURGIÃO GERAL

Graduado dos Hospitais Civis de Lisboa

Consultas diárias a partir das
]5 horas, excepto aos sábados
CONSULTÓRIO:
Rua Serpa Pinto, n.o 23 -L °

- FARO
TELEFS. II Consultór!o 22013

Residência 22697

REBOBINAGEM DE MOTORES ELÉCTRICOS

Jeep com motor Willys.
Preço de ocasião.
Resposta R. Baptista Lopes,

19-2.° - FARO.

DESPORTOS

Gineano. Auto_obi- Natálio QUiRtiRo BeRCfU o COR-
listiea em Silves

curso do Clube dos Amaderes

Compra-se VI I( f r IP.roprieda�e regadio ou se- lSI e «�asa uarfive fi»queIra com agua para, horta. .

Área até cerca de 5 ha., junto
a estrada, no Algarve.
Resposta Apartado 131 -­

Faro.

t'ampeo.oto NacioRal da Il
DivisÍlo [interossecieções]
No Estádio das Antas, no Porto, dis­

putou-se no sábado e domingo, passa­
dos, o Campeonato Nacional de Atle­
tismo da II Divisão (Interassocíacões),
a que concorreram Faro, Lisboa, Porto,
Coimbra, Viseu e Braga.
A nossa repr-esentação regional era

constituída por cinco atletas e a cíassí­
ficação final colectiva ficou estabele­
cida do seguinte modo: l.', Lisboa, 198
pontos; 2.', Porto, 110; 3. a, COimbra,
44; 4.a, Viseu, 38; 5.', Faro, 14; 6.',
Braga 12 pontos.

Pésca Desportiva

de Pesca de Faro,
disputado em Sagres

CO'm a presença de 25 concorrentes o

Clube dos Amadores de Pesca de Faro
fez disputar no domingo em Sagres o

II Concurso da temporada. A prova
decorreu com o maior interesse e cons­

tituiu mais urna excelente jornada' des­
ta salutar actividade, cujos adeptos
aumentam em càda dia,
A classificação ficou assim ordenada:
1.0 Natálio P. Quintino (Taça FaraUr

to, Lda.); 2.°, Armando Atalde (Taça
Servitécnica); 3.°, Celestino Rebeca,
4.0 António Sousa Romão; 5.°. Jacinto
Siiva Manuel 6.° Joaquim de Jesus

Barros, 7.°, Manuél Faustino Marreiros
(taças C. A. p. de Faro); 8,°, Joaquim
Ernesto (medalha dourada); 9.°, Antó­
nio Nunes Cabeleira (medalha pratea­
da); 10.°, José Mascarenhas Xavier (me­
dalha de cobre).
Deste modo as classírícações para os

troféus de carácter anual, são como

segue:
Taça Ramalho: 1,°, António Sousa

Romão, 2.645 pontos; 2.°, Natálio P.

Quintino, 1.970; 3,°, Armarldo Atalde,
1,950.
Peixe de Ouro (maior exemplar): 1.°,

Manuel Faustino Marreiros, 1.260 grs,
Anzol de Ouro (maior número de uni­

dades): 1.0. Armando Atalde 15; 2.°,
Natálio r-. QUintino, 13; 3.°, José Mas­
carenhas Xavier, ll.
Carreto «Brettolli>: 1.°, António Nunes

Cabeleira, 2.005 pontos.
Carreto «Espadarte,,: 1.°, Manuel

Faustino Marreiros, 3.120 pontos; 2;°,
José Mascarenhas Xavier, 2.760; 3.°,
Vairinhos da Silva,. 1.450.
O próximo Concurso do Clube dos

Amadores de Pesca de Faro efectua-se
em meados de Agosto.

Columbofilia
No último concurso do calendário

desportivo de 1967 da Sociedade Colum­
bófila de Portimão, com larg-ada da
vila alentejana de ouba, a. 127 quiló­
metros, verificaram-se as seguintes
classificações: José António A. Martins,
1.°, 2.°, '3.° e 6.°; Francisco Rodrigues
Silva Júnior, 4.°, 5.°, 7.°, 10.°, 11.°, 14.°
e 15,°; Armando V. Prudêncio Costa,
8.° e 12,°; Armando Viegas Nunes, 9.°,
e José F. Maria Zeferino, 13.°. A média
do vencedor foi de 833,146 m/m.
Para atribuição da anilha de ouro,

foram apuradas as seguintes classifica­
ções, de acordo com a pontuação índí­
vidual obtida durante a campanha: José
António A. Martins, 1.°, 2.°, 3.° e 4.°;
Armando V. Prudêncio Costa, 5.° e Je­
rónimo Carmo da sn-s, 6.°.

Stand - Ladeit+a
Compra, vende e troca automóveis e

furgonetas de todas as marcas

Rua Mouzlnho de Albuquerqne, 22
FA R O

1967
1966
1964
1960
1963

1956 e 1962
1962
1962
1962
1959
1954

Opel Kadett
.Renault Rio Major
Taunus 17 M Super
Volvo Amazonas
Fiat 600 D

Volkswagens
Ami 6 Citroen
D K W 1000 S
Simca arecme

Anglia
Opel 1500
Volkswagen forgo
utilitária 1965

Volkwagen utilitária 1962
Citroen 2/c 1961 e 1965
Simca arecme 1961
Peugeot 403 DizeI 1962
Mercedes 180 D 1959
Gogomobil utilitária 1961
Fiat 600 D 1962
Morris 850 1961
Opel Kapitan 1954

Exposição permanen- p · d d
-

.

.

te de fotografia e arte- . repne a e vende-se
sanato em Faro �o �ítio do R�o S�co (Faro).

Optima localização, entre o

caminho de ferro e o mar.

Trata: Vergílío Bolas -

Rua Projectada a S. Luís, N.O
21 - Faro.

Com a presença do chefe do Dis­
trito e outras altas individualida­
des civis e militares, foi inaugurá­
da. em Faro, na Rua de Santo An­

tónio, uma exposição permanente
de fotografia sobre o Algarve e

de artesanato da nossa- Província.
Trata-se de mais uma iniciativa

do sr. Hélder Cavaco Azevedo,
conhecido fotógrafo que deste mo­

do presta valioso serviço à cidade.
No seu estabelecimento, na princi­
pal artéria citadina, Hélder Azeve­
do, decorou em perfeito estilo re­

gional, algumas dependências e por
alí expôs belas peças do nosso ar­

tesanato, desde os barres de Mon­

carapacho às empreitas de Loulé e

a outras obras que fazem o regalo
dos visitantes.
Na fotografia, admiramos além

de um trabalho grande em tudo

(no tamanho e em especial na be­

leza), denominado «Várzea da Ora­
da», dezenas de fotografias da ter­
ra algarvia - paisagem, usos, cos­
tumes, etc., algumas premiadas
em certames internacionais.

.

Recordamos que são de Hélder

Azevedo todos os trabalhos foto­

gráficos patentes no magnífico Mu­

seu Etnográfico Regional, em Fa­

ro e que só para apreciar os tra­
balhos expostos vale a pena passar
pela galeria-exposição, ora inaugu­
rada. Durante o acto falaram o sr.

dr. Romão Duarte, o turista fran­

cês s'r. Jacky Dubois e Hélder Aze­

vedo, que agradeceu a presença das
autoridades e disse dos motivos que
o levaram a esta iniciativa, digna
do maior apreço.

WANTED
Small sailing boat about 4

metres long. Complete with
sails etc. Send details and

price to: z

CASA DE PREE - Monte
Alto - ODIÃXERE.

Compra-se

Amanhã ser ão ordenados

nnves sacerdotes em Faro.

Na Sé Catedral de Faro" realiza-se
amanhã, às 18 horas, uma cerimónia
a que preside o prelado da Diocese e

em que recebem a ordenação sacerdo­
talos diáconos Elisio Dias, de Vermi
(Guimarães); Alberto dos Reis Plscar­
reta, de Lagos; João Manuel de São
José Coelho, de Santa Bárbara de
Nexe (Faro) e José Joaquim Nunes,
de Monchique e a Prima Tonsura: Ma­
nuel de Almeida Coelho, de Macieira
de Cambra (Porto); Fernando Pedro,
de Avelãs de Amboem (Guarda) e Her­
minio das Neves Fernandes, de Bogas
de Baixo (Guarda).
Na mesma concelebração são orde­

nados de subdiácono e diácono sete or­

dinandos para as dioceses de Macau
e Timor.

Nacional. e estrang.i ..os
RAPIDEZ E PBRFEIÇ&O

Métodos modernos e materials de PRIMEIRA QUALIDADE
L.ONQA PRÁTICA

Manuel A_ Trindade
Rua Carlos da Mala, 9 � O L H Ã O - Telefone 73036

Vai ser eleetri£i�ada
vasta zona rural do
eoneelho de Faro
Os sítios de Alface e Bordeira, nas

freguesias rurais de Estoi e Santa
Bárbara de Nexe, concelho de Fa­

ro, vão receber o valioso melhora­
mento da electrificação. Para a

efectivação da obra, que vai bene­
ficiar extensa área do concelho e

centenas de fogos, o Ministério das
Obras Públicas, concedeu através
do Fundo de Desemprego, aos Ser­

viços Municipalizados de Faro, �
cornpartícípação de 560 contos.

Espera-se que as obras tenham
início em breve e' apraz-nos regis­
tar a forma como aqueles Serviços
continuam processando a sua acti­

vidade, não só na sede, como em

todo o concelho.

Vende-se
Vende-se uma moto marca A.

J. S., cilindrada 375.

Dirigir a João Trindade Mar­
tins - MONTE GORDO.

Vandem-se
Duas casas na Rua Miguel

Bombarda 'e uma na Rua da
Princesa em Vila Real de San­
to António.
Quem pretender dirigir-se a

Manuel Gomes Toledo.

Estudantes
FÉRIAS EM INGLATERRA
Casal Inglês, desejando

aprender Português, dá aloja­
mento e alimentação em troca,
a duas estudantes Portugue­
sas.

Informações pelo tel. 24.352,
R. Conselheiro Bivar, 10·­
Faro.

Vende-se barato

Todos estes carros são ven­

didos com garantia e grandes
facilidades de pagamento.

Loiças, vidros, faqueiros, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.

Barco pequeno, com velas,
cerca 4 m. comprido. Envie
pormenores e preço a:

CASA DE PREE - Monte
Alto - ODIAXERE.

(asa em CastroMarim
Aluáa-lIe, naobilada,

cona calla de banho, du­
rante a época calnaolla,
a pouca distância da
praia de MODte Gordo.
In lornaa 'a Casa Dia.

ena Castro Marina.

Para venda
Andares a estrear. Constru­

ção esmerada, situação centro
de Faro, 3 as., amplo salão, 2
C. banho, coz., desp., roupeiros
e terraços. Óptima vista. Os
que restam a 420 contos. Isen­
ção e 1% sisa.
Resposta apartado 131 -

Faro.
• .... --� ... -'O __ .. _ ... tftII__ ...

Passam .8 funcionar em con­

junto os serviços do Registo
Civil e do Registo Predial em
Vila Real de Santo António

Por portaria de 18 do corrente,
foram entre si anexados os servi­
ÇOs do Registo Civil e do Registo
Predial no concelho de Vila Real
de Santo António, os quais ficam
a cargo do sr. dr. Manuel Pereira
Fernandes Vargas, que de há muito
vinha exercendo as funções de con­
servador do Registo Ci.vil naquela
vila.

Armazéns
Vendem-se ou alugam-se.

Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17
FARO - Telf. 24029.

Prédios
Vende,se 2 casas na Rua In­

fante D. Henrique n.OS 24 e 26 e 1
casa na Rua Dr. José Guimarães
n.O 22, em Vila �al de Santo An­
tónio. - Preços convidativos.
Resposta ao n.O 9259.
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TeM sido bastœnte atractivas as [estas
ultimamente realizadas na esplana­

da âos bombeiros voluntari08 de Vila
Real de Banto Ant6nio e que 8empre

registam apreciavel aflu�nci,al de pú­
blico. No melhor desejo de correspon­

der ao elevado, interes8e que vem sendo

manifestado pela população vila-realen­

se, decidiu a direcçao d08 bombeiros

realizar e8ta noite nova testa, que pelo
extraordinario cartel ira decerto exce­

der em �xito todas as anteriormente

promovidas.
Integrados no conhecido passatempo

«Já é umor horat» e com direcçao mu­

sical do maestro Andrade Bantos,
exibir-se-ao as apreciadas vedetas. Alzi­
ra e Gina Maria, que a lMdio 'e a .Te­
levisão celebrizaram, e ainda 08 popu­
laríssimos Max, duo Cortez & Nicholson
e Les Talias, elegantes bailarinas.

.

O aliciante programa, a-que nao falta
animado baile, promete uma noite oçra­

dabiÜssima, fácil nos sendo vaticinar

que o amplo recinto' irá tornar-se pe­

queno para o numeroso público que de

todo o Algarve ali afluirá.

Bons resultados dos estudantes

vila-realenses nos exames do

2.0 ciclo liceal

Pessoa que muito prezamos, teve a

bondade de nos transmitir o seguinte
esclarecimento, em' relaçõ« ao aponta­
mento que com o título acima publicá­
m08 no número anterior deste jornal:
As 75 dispensas alcançadas em todo

o Algarve (na secção de Letras) e as

18 dispensas (na secção de Ciências)
no conjunto da Província são, em ver­

dade, as verificadas ünícamenta na zona

do Liceu Nacional de Faro;
A zona do Liceu Nacional de PortI­

mão, que abrange todo o Barlavento-al­
garvio, não figura nos número� pu­

blicados; ,

Os números apresentados são relatI­
vos apenas a metade do Algarve.

P,enitenciando-nos sinceramente do

lapso havido" temos pena de nao conhe­
cer o número de dispensas alcançadas
pelos alunos portimonenses, a lim de
aqui o referirmos. Aproveitam08 toda­
via a oportunidade para mais uma vez

p(Jr em re�evo os excelente8 reeultaâos

colhidos este ano pelos, alunoB do Ex­
ternato Nacional de ViII) Real de Banto

Ant6nio, Balientando que nos exameB

do 1.0' ciclo (S.o ano)" apenas doiB ,alu­

nos, de entre algumas dezenas, Bofre­
ram reprovaçao.

Choque de automóveis num

cruzamento

No cruzamento da Rua de Aveiro com

a Rua do Brasil, à entrada da Praça

CASA DA

CASA DA

Especialmente indicado
para todos os trabalhos
de acabamento

Grande facilidade de
montagem e transporte

Marqu�B de Pombal, chocaram na tarde
de seaunâa-tesro dois autom6veis, feliz­
mente sem outras consequllncias além
das inevitáveis' �olgadelas.

(OonclU8(fo da 1.· pagfna)

quanto foi morosa a decisão final pa­
ra que as partes beligerantes concor­

dassem com a presença desses dele"
gados internacionais chefiados pelo
general Odd Bull! Este, por outro la­
do, tem procurado, junto do Cairo e

de Telavive, uma ponte de ligação pa­
ra possíveis e necessárias conversa-­

ções, neste momento ainda impossi­
vers, apesar das persistentes diligên­
cias internacionais.

O regresso dos israelitas às posições
anteriores - é o pedido dos árabes
secundado pela Rússia; o termo da
beligerância é uma das exigências de
Israel, que também se recusa a, en­

tregar algumas das éonquistas dos
seus exércitos, nomeadamente Jerusa­
lém. Como harmonizar as opiniões?
Como encontrar processo de entendi­
mento entre potências que nem sequer
dão o. primeiro passo? Como conse­

guir levar. os antagonistas à mesa das
conversações se as posições são de
antemão extremistas?
.. A ONU procura uma solução apesar
de se encontrar por demais dividida
nesta questão do Médio Oriente: a

Rússia e os Estados Unidos tor/zam
excessivamente o partido dos canten­
dores para agirem com isenção; os

próprios árabes estão um pouco divi­
didos nas suas pretensões para decidi­
rem calmamente o que desejam. Será
difícil, pois, encontrar o caminho,
tanto mais que, por si só, a presença
dos judeus irrita os povos vizinhos.
Em todo o caso, a «guerra dos seis
dias» deixou as suas marcas indelé­
veis, o seu caudal de mortos, feridos
e ruínas, as suas vítimas, nomeada­
mente os milhares-de. refugiados ára­
bes que procuram um lar e um desti­
no. Hoje, os judeus deixaram de ser

o povo errante porque sabem perfei­
tamente o que querem e onde chega­
ram. Parece que os árabes estão em

pior situação de incerteza.

Vazadouros que constituem perigo
público

O aBsunto foi por: n6s aqui ventilado
em Julho e em Outubro de 1966 e a ele

voltám08 a referir-nos em Fevereiro
'deste ano, para nos oonaratutormoe

pe,las provid�ncias entao tomadas pelo
nosso Município no sentido da sua BO­

,

lução,

'I'rataoo-se do foco de infecçao cons­

tituído por despejos efectuaâos por
moradores do «bairro da lata», 'os quai8,
acumu�ndo-�e faziam perigar, pelas
emamações, a saúde tios pr6prio8 mora­

dores, entre eles mUitas crianQas. Pro­

cedeu-se à recolha âos detrit08, limpe­
za do local e arranjo de um caminho'
que indo enfeixar na estraâa de Castro

Marim, por ali permitiria o regular es­

coamenta dos mesmos detritos.

Sucede que o aludido caminho parece
inviável para os

_

veícul08 enoorreçaâos
da recolha, p,elo que voltam a dirigir­
-se-nos pessoas que aZi residem, infor­
mando-nos que por nao terem continua­

do as li'ÍnpezaS peri6dicas que se impu­
nham, tudo 'l/oltou à primitiva forma. '

Be o caminho se ·estendesse do «bairro
da lata» até à Vila, ligando ao término
da Rua do Ooneetheiro Frederico Ra­

mirez, para o que lhe f"ltam un8 es­

caspas cem metros, a recolha do lixo
processar-se-ia com reçulæruiade, pois­
os veiculas tõoumente atingiriam, en­

trando por ali, a estrada de Castro Ma�
rim e com esta a c.entral âos despejos.
Voltou-se assim à situaçao ca6tica de

há sei8 meses, para a qual, de novo,
fazendo-nos eco d08 ansei08 daB habi­
tantes do bairro em çueetão, voltamos
a solicitar provid�ncias ao sr, pre8i­
âente da Oãmara Municipal. - S. P.

.

MATEUS BOAVENTURA

Terreno "

DROGAS MESQUITA - PORTO

Vende-se no sitio do
AlmarMe�, pró:rimo da
ponte velha, com ampla
vi-ta para o oceano.

Quem pretender diri­
ia-se_ a Maria dos AnioM
(orreia Carmo, 'Rua,
Alvarés Botelho, n.O' '18
- Tavira.

Empregada
Precisa-se� culta e

desembaraçada, fa­
lando fluentemente o

inglês.
:Resposta com refe:­
rênçias e curriculum
a Manuel.: Alberto
Correia - Praia do
Carvoeiro - Telefo­
n-e 1810 - Lag'oa.

SORTE

A SETA E
O ALVO
(OonclU8llo da J,. paqftuJ)

tivos sobejamente conhecidos, ttm
direito às nossas mq-nifestações de

homenagem. Porque' ningu�m sur­

giu que contradissesse às opiniões
que motivaram a crónica a que
faço alusão é' que se

_ referia, par­
ticularmente, ao facto de Vila Real
de Santo António' não ter manifes­
taão, até 'hoje, qualquer sinal de

agradecimento à' memória do jor­
,nalista José Barão, qué foi intran­
sig.ente defensor ãoe {nteresses da

vila fronteiriça ---" por essa razão,
torno hoje ao _assunto, desta vez

para fàlar de Teixeira Gomes.
Numa destas calmosas noites lis­

'boetas, depois de esgotados já os

recursos da capacidade .âe imagi­
nação quanto ao motivo de distrac­
ção a escolher, tantos eles se reve­

lam e- tão dispersos, resolvi pura
e simplesmente ficar em casa, pen­
sando em primeiro lugar perder­
,-me: a apreciar o programa da tele­

visão, tendo-me decidido depois pe­
la leitura. PUs de parte oe livros

que de momento me trazem ocupa­
do e consultei a estante. Deparou­
-se-me o «Gente Singular», do nos­

so comprovinciano Manuel Teixei­
ra-Gomes.
Não me era a obra desconhecida,

porquanto já em, tempos a lera,
numa altura. em que o estudo da

personalidade do nosso comprovin­
ciano me interessou vivamente.
Deliciara-me já, em tempos, com

efeito, na apreciação daquelas pá­
ginas de 'incomparável beleza -

descrições de costumes, de ambien­

tes, de pessoas, de'situações, eto.,
em que a cada passo o autor se

refere ao nosso Algarve, que apai­
xonadamente amou, à Holanda, on­
de decorreu parte da sua existên"

cia, e a outros lugares onde viveu
ou por onde passou.
üaâà vez que leio Teixeira Go­

mes, tal como me acontece com

outros, embora poucos, escritores,
impressiono-me tanto que não ra­

ramente me acontece perder a no­

ção do lugar onde me encontro' e
do tempo. E, assim, já a noite ia
adiantada quando, de súbito, pondo
o livro de parte, me surgiu a per­
gunta: O que � que o Algarve e,
e,m especial, Portimão, - onde Tei­
xeira Gomes nasceu, 'já fizeram
.para lhe perpetuar a memória?
Quantas são as 'terras do Algarve
que ostentam numa das ruas o

nome do maior prosador nascido
na nossa Província? Que monu­

mento, 'na cidade do Arade, faz
lembrar ao visitante que foi ali que
pela primeira vez viu a luz do' dia
um âos maiores escritores de Por­
tugal?
Depois de ter feito a mi��mes­

mo estas perguntas, resolvi fazê­
-las publicamente. Haverá alguém
que saiba responder-me?

TORQUATO DA. LUZ

MÓVEIS
faro - Pommio

Vellde-se 14010
Muito barata B. S. A. 350

cc bem calçada e em bom es­

tado. Ver e tratar aos domin�
gos com C. Alves Dias, Rua
Ascensão Guimarães 2.° Esq.
- LOULÉ.

SORTE

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY.5 DE OUTUBRO 62

OLHJ{O

.... E TAMB�M

B Ó S;

Fundição Ferro e Metais

Molda�ão Metâni(a, erandQJ Jéries

fampaJ par� eJeOff)�, iieua�, eft.

HERDEIRO

Tele/. 5'1- 90 SILVES

Ca�la do Brásil
(Conclu8110 da 1.· .pagina)

brasileira. E não hã dúvida de que
promoveu reformas estruturais de­
cisivas, 'e:¡nbora seja cedo para
avaliar as suas eonssquêncías.
A extinção dos 14 partidos que

.exístíam ao tempo dó' ex-presiden­
te Goulart, admitindo as activida­
des de dois apenas - um dos quais
apoia o governo, enquanto o outro

se, lhe, opõe - foi, certamente a

iniciativa, que maiores protestos
provocou, já que derrubou inúme­

ros feudos económicos que se sus­

tentavam em função
-

desses mes­

mos partidos. E à cassação de man­

datos e direitos políticos. foi outro
golpe implacável nas ambições de

centenas de políticos profissionais.
Não estando em causa, nesta cir­

cunstãncía, o julgamento do gover­
no de Castelo Branco, há que res­

saltar a extraordinária repercussão
de algumas medidas que tomou,
particularmente no sector económi­
co, a fim de travar a inflação ga­
lopante que corroía a' Nação em

31 de Março de 1964. E não há dú­
vida de'que o ex-presidente do Bra­
sil obteve êxito na sua tentativa,
pois de um ritmo inflacionista de
140 por cento ao ano (na adminis­

tração goulartíana) o índice desceu

para 42 por cento no fim de 1966.
Outro aspecto da sua actuação

que foi intensamente criticada, re­
lacionou-se com as cassações, mas

deve observar-se que elas foram
um imperativo da própria Revolu­

ção, e não dos objectivos autoritá­
rios do 'falecido Presídente, que não
tinha outra alternativa, a nao ser

a de cumprtr sem hesitação os de­
sígnios do movimento revolucíonã­
rio. E, neste capítulo, pode' acres­
cantar-se que o marechal Castelo

Branco não. usou de todos os pode­
res, Iímítando-se à execução dos

princípios básicos do 31 de Março.
Toda a Imprensa brasileira foi

u.nânime em considerar o. ex-pre­
sldent.e um dos maiores estadistas
do Pais nos -tempos contemporâ­
neos, muito embora alguns dos jor­
nais tivessem dele·' discordado com

veemência. E houve apenas urna

Nova festa, com exceleDte programa, na

esplànada do.. homLeirós vila�realeD.es

Outro Prémio Grande
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nota discordante: a do jornalista
Hélio Fernandes, director da «Tri­

buna de Imprensa», do Rio de Ja­

neiro, que fora cassado pela Revo­

lução (apesar de a apoiar) e que,
na hora da morte, insultou o cadá­

ver. Por essa atitude, que as leis

brasileiras punem, deverá ser con­

finado, isto é, o ministério da Jus­

tiça colocá-lo-á sob o regime de re­

sidência forçada, provàvelmente na

ilha de Fernando Noronha.
Da biografia oficial do ex-presi­

dente Castelo Branco, destaca-se
que «os Castelo Branco, que desde
o século XVII se haviam estabele­
cido no Piauí, estão espalhados em

quase todo o Brasil. São eles des­
cendentes de D. Francisco da Cunha
Castelo Branco, da família dos con­

des de Pombeiro, de Portugal». E
acrescenta-se que, do lado paterno,
descendia, em oitava geração, da
Casa dos 'Condes de Pombeiro, en­

quanto do lado materno a sua' fa­
mília se entroncava com a do es­

critor brasUeiro José de Alencar.
A margem de quaisquer consi­

derações políticas, talvez se desco­

nheça, ou se esqueça, que nos som­

brios dias que precederam a Revo­

lução de 31 de Março de 1964 fo­
ram presos em diversas cidades
brasileiras numerosos comerciantes
portugueses. Com essa atitude,
pretendia o governo da época des­
viar a atenção da opinião pública
da gravidade da situação económi­
ca e política, quando os agitado­
res já ínvadíam as terras e os sin­
dicatos se'arrogavam o direito -de
falar em nome do governo - e do
Brasil. O cruzeiro desvalorizava
"díãríamente e os géneros alimentí­
cios essenciais escasseavam, .atrí­
buindo-se a falta ao sonegamento
dos comerciantes portugueses, em­

bora estes representem hoje uma

pequena parte desse comércio. Mas
foi o bastante para que, em nome

de um nacionalismo que não o é,
pois não passa de jacobinismo cego,
o governo de Goulart· ordenasse a

prisão de vários portugueses, amea_

çando-os com a expulsão.
Tudo isso acabou com o adven­

to do governo de Castelo Branco.
E se não é-nosso propósito comen­

tar os seus acertos e desacertos
deve reconhecer-se que foi a· parti;
dai <!u� acabaram as insólitas per­
segulçoes, procurando o governo
brasileiro, num, plano'mais lato a

efectivaç� de urna pol�tica de �n­
tendimento com o governo portu­
g�ês. Relembrando estes factos,
nao . pretendemos tirar quaisquer
ilações, mas tão sômente sublinhar
que foi com a subida do marechal
Càstelo Branco à presidência da
República que Q Brasil reiniciou um

diálogo que deve pairar até mesmo

acima dos governos, porque ele é

',exigido pelo espírito e pela carne
de

.
,portugueses e de brasileiros

- o diálogo Portugal-Brasil.

JOAO A�VES DAB NEVESA MAIOR rÁBRICA E" OR­
OANIZAÇÃO PORTUQUE-'
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Lisboa - Ru. Filinto Elfllo, 11i C
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Escola de E-nlermagem de S. João de Deus
,

EVC)RA

IngrelSe na enfermagem... «Uma profissão ao smlto do mundo Inteiro»

.

Informa todos os interessados que o novo curso de auxi­
lIares de enfermagem ter;í início em 1 de Outubro do ano em

c�rso. C? exame de aptidão efeCtuar�se�á possivelmente na úl�

b,ma qUInzena de Setembro e a respectiva documentação deve­
ra ser ent!,egue de 10 a 30 de Agosto. d? ano em cwrso, poden­
do, todavia, qualquer documento eXIgIdo ser entregue nesta
Secretaria até, à antevéspera do início das provas mediante o

pag::mento do emolumento legal.
As alunas de fracas possibilidades fínanceiras que nesse

exame revelarem'vocação e aptidão especial para o futuro
desempenho da profissão, serão fornecidos alojamento e ali�
mentação, mediante o pagamento de mensalidades fixadas
pela Escola, não superiores a Esc. 500$00.

'

,Estas men�alidades, serão total ou parcialmente, pagas
apos a conclusao,d? curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mInImo mensal de 20% sobre o vencimento ilí�

, quido que venham a auferir.
, Os exames de aptidão constarão de provas escritas das
disciplinas de português e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.
o Presidimte do Conselho de Direcção,

MANUEL EST4NISLAU VIEIRA DE BARAHONA

o melhor sortido encontram V. Ex.a. Da CASA -AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
(CIS I D6S Doeu llI&IONllS), RUI dii PodIl II PIIQi, Z7 InDas Dat. - 'lIIIiDI1I- LAGOS. -1imtMI1 PIlI 1M I �is.
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